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Governo
. quer resgatar carga· mortífera Advogado.

POR1;O ALEGRE - O governo brasi­

leir� deverá pedir autorização, ao Uru­

guai para .enviar uma equlpe de mergu·
Ihadores à Costa de La. Paloma, para o

resgate da carga química do navio Ta­

quari, do Loide, que naufragou em, 1971
e acabou submergindo numa ressaca a

31 d� março último" data em qlÍe apa­
receu a chamada maré vermelha na

costa do Rio Grande do Sul. Segundo ,o

secretário do Meio Ambiente, sr. Paulo
-

Nogueira Neto, o Ministério da Saúde lá
entrou' em, contato com o Itamarati pàra,

,

investigar as águas uniguaias, !_'o que o

Uruguai' devia ter feito, logo depois do

naufrágio".

,

Em depoimento --feito recentemente
·

na As1sembléia legislativa do· Estado, o
sr.. Paulo Nogueira Neto diss, que todas
as hipóteses para explicar o fenômeno

"O
fruto

ecológico da Praia do Hermenegildo de­

vem ser investigadas, porque a maré

vermelha - um fenômeno natural de mul­

tiplicação de algas - foi apenas "a hípõ­
tese mais provável", sustentada pelo mi­

nistro da Saúde por analogia dos sinto-
. mas de tosse e Irritação na gargânta,
·verificados em 1973, em Pernambuco, a­
tribuídos por estudos norle-americanos

. a dino-flagelados tóxicos produzidos pe-
I

. � Ia exagerada multiplicação de algas.
'. O sr. Paulo Nogueira Neto informou

que eMinistério da Saúde está prepa­
rando um livro branco sobre o "caso de

Hermenegildo", !J que o Ministério do

Interior, ao qual é vinculada. a Sema, e­
labora projeto para financiamento do

Cnpo de um laboratório da
'

localidad,g

�e Taim (�unicrpto de Rio Grande entre
a lagoa Mirim e o Atlântico), a fim de
realizar observações ecológicas.

câncer é um

do �Progresso
o

"O câncer é um fruto do progresso:
quanto mais progride a ciência, mais

progride .a doença. A álta incidência e

e grande numere de óbitos que tem
causado nos últimos anos alertaram ã3
.autoridades de todo o inundp, que agora
empenham-se em soluções:'�êóm este

'

fim foi criado, no Brasil, em 76, o Pro­

grama Nacional de Combate ao Câncer,
.que além do programa médi�o e pro­

gram� de divulgação popular, visa um

cadast�amenJo da situação desta doen­

ça, nas diversas regiÕes brasileiras".
Estas informações foram prestadas pe­
lo médico 'Osório Pereira, que �stá em.

Flórianópoíis representando a Comissão
Centra de Oncologia (estudo do câncer)

· da Secrétaria da Assistência Médica, do

CITU,R
turismo

A Companhia de Tu,

risco e Empreendimentos
, efe Santa Catârina -'Citur,

. através .de ,O�la!1.do .

Bér-,
,

·

�óli e Cyro Gevaerd, pre-
.

s)de,l)te. e, Dtretor �e Pla­
'nejamento

.'

respectiva-
mente, esteve participan-

"

INAMPS, no II ciclo 'nacional de cance­

rologia do INAMPS, encerrado recente­

mente 'nesta capital.

. A atual política adotada para o

combate ao câncer é a do diagnóstico
precoce, pois segundo o médico Osório

Pereira, "o câncer é uma doença igual
,2 qualquer outra, que, se tratada no iní­

elo, é curável. Mais de 70 por cento das
formas de câncer poderlam ser evitadas
se tratadas precocemente".

Entretanto, 80 por eente dos casos

chegam ao médico já em forma avan­

çada, tirando qualquer possibilidade de
fratamento. Daí e apenas daí a máxima
de que o câncer é incurável", observa
Pereira.

solicita
Na última sexta-feira, foi dtstrtbuldo no Tribunal

de Justiça do Estado o pedido de desaforamento a fa­

vor de Valdemar Nunes, acusado de ter assassinado o

Presidente da Câmara de Jaraguá do Sul, Mário

Krutzch, em 25 de setembro de 1917, por volta das
2h30min da madrugada, durante um baile que se rea­

lizava na localidade de Ilha da Figueira nesta cidade.

"Dúvidas sobre a

imparcialidade do Júri"
O pedido de desaforamento foi realizado pelo ad­

vogado da vltlrna, Acácio Bernardes (de Blumenau)
com base no Artigo 424 do Código Penal, achando que
havia "dúvida sobre a imparcialidade do júri", reque­
rendo a mudança de local do julgamento de Jaraguà
do Sul para outra Comarca (de preferência Florianó­

polis) por se tratar de influência politica, uma vez que
:"Mário Krutzch, foi vereador mais votado desta cidade,
tendo sido eleito por isto, Presidente da Câmara, ten-

, do seu partido "Arena" a maioria naquela casa, além
de controlar a Prefeitura Municipal. Diz ainda o advo ..

gado em seu pedido, que o Tribunal do Júri, pela ln­
fluência que já sofreu e sofrerá quando da realização
do fulgamento está totalménte comprometido para jul­
gar sem isenção de ânimos, quer pelo prestfgio polítl­
co da vítima, ou do poder que exercem seus cornpa­
nheiros de partido nesta cldade, quer pelas rnanlfesta­
ções que foram levadas a efeito quando aos aconteci­

mentos. que culminaram com sua morte. No. sepulta­
mento da vítima compareceram centenas de pessoas,
além das manifestações pela imprensa falada e escri­
ta, com a presença até de representante de sua Exce­
lência o governador do Estado. Pela morte de Mário,
foi decreto luto oficial por três dlas ..

Como se tudo isso não bastasse para o pedido ds
desaforamento, na solenidade que houve na Câmara

CaplUlI Latino Ámerlcana do

Motor

Capital Sul Americana ero

. Chapéu I
desaforamento

pela sua morte, se pronunciaram além do excelentrssi'
mo Juiz de Direito da Comarca, o promotor público,
que fez menção ao comportamento da vítima e da mal­

dade praticada pelo réu, antecipando-se à apuração
real dos fatos. Terminando o seu pedido diz o crimina­

listá, que pelo Júri da Comarca de Jaraguá do Sul, se­

rá o acusado "Justiça" e "Não Julgado" .

"Réu tuberculoso" ,--'
O acusado Valdemar Nunes, que se encontra des­

de o dia do crime, preso na cadeia pública da cidade,

segundo se uadvogado, "é tuberculoso e quando foi

preso estava se tratando do mal. Com a sua prisão, a­

pesar dos requerimentos da defesa, não mais foi tra­

tado, e seu estado de saúde não é bom. Além da tu­

berculose, Valdemar sofre de úlcera e nos últimos

dias tem sofrido dores terrfveis".
Diante da situação gravfssima do acusado, seu

advoqado está requerendo novamente um tratamento
humano, em hospital apropriado, onde o réu possa re­

ceber um tratamento sem perigo de contaminar os de�
mais presos (que o vem evitando), e dos próprios fun-:

clonárlos daquela cadela,

"Júri já marcado"
.

Apesar do pedido de desaforamento, do crimina­

lista Acácio Bernardes, o Juiz da Comarca, deslqnou a
data de 31 de maio corrente para o julgamento de Vai-

·

demar Nunes, e poderá o mesmo acontecer, apesar do

pedido, caso o Tribunal de Justiça não requeira antes
o processo. Diante de tal situação, o advogado de der
fesa acha que o réu será irremediavelmente condena­
do a alta pena, apesar de na sua opinião tratar-sé de
um crime culposo (sem a-Intenção de matar a vftima) e

que em outra Comarca terla pcsslbütdade de demons­
traj e der condenado a unia pequena penã ó� .mesmo

ser absolvido.
'

,

.
,

' ,

Alunos da ETF visitaram a
Empreendendo viagem

de estudos, esteve ontem

em Jaraguá do Sul; opor­
tunidade em que visitou

a Eletromotores Weg S.A,

um grupo de alunos da
, Escola Técnica Federal
de Santa Catarina, a�om­

.

panhado aos Professores
Werner Christen e Éver­
ton Alexandre Pacheco.
O objetivo da visita foi o
de conhecer as moder-

. nas' técnlcas empregàdas
pela empresa, bem como

.

, servir dá subsfdlos pára
'elaboracãó de trabalho
de equlpe, dentro do cur­

rículo de aulas da Esco­
la Técnica Federal de S.

Catarina.

'Vi$itaçãô
. ,Após, serem recebid_os
p�ià 'Gerência. de Rela­

ções Industriais, os visi­

tantes asslstlram
.

audio­

vlsual, oportunldade em

que conheceram a .estru­

tura administrativa da

empresa, beni como, to-
.' \

•

Val promover ."0
moís ordenodc

nelra ,or<!enada e ade:"
quada as potencialidades
turísticas ,de cada região
e seus equipamentos dis-'

.
'.

ponlvels de laz�r.
.
'. �

.

do em Porta Alegre, na

. secretarta de Turismo do

Rio Grande do. Sul, con­
vocada pela Embratur, de
uma reunião com as qua­
tro empresas' ofidais de

turismo do sL�1 do, país, vl­
. sando promover, de ma-

A reunião,' que além
das empresas de t�;ismó.:

L

I'

A: partir 'de agosto começa
a.· cnegar trigo importado

PORTO AI,.EGRE - À partir de agos-'
� to começam a c;lesembarcar no _Porto de

. Rio Grande )iS ,pr:im.eiras ' �50 mil t. de

milho, de 1 milhão que a Cobec impor·
tarä- até o final do ano para suprir as'
necessidades do· me�cado interno, infor­
mou

.
o agente local da Comissão de Fi­

nanciamento' da Produção, Sr. Ari Her· '

zog. Das 350· mil t. cercade 170 mil t.

suprirão o mercado gaúchó,

Segundo o agente da CFP, o preço
do milho importado está 'cotado ao ré-

,

dor de Cr$ 150.000,00,0 saco, mas com

o subsfdio governamental o milho CU3-

tará ,entre Cr$ 120/125 ao consumidor.'
Ele considera que a safra nacional de

milho, estimada em pouco mals de 14

milhões t., acrescida dos esto.ques em

poder da CP e ·das importações será su­

.

ficIentes para. 'o abastecimento,
'

.

"

'I

Do estoque de 6001 mil, t. da CFP,
serão' distriburdas 'Cotas aos Estados

mais carentes ainda à partir deste mês,.
sendo que O· Estado

.

ql:Je rec,eberá a

maior cota é' São. Paulo, com 38,19%,'
seguido de Santa.Catarina com '16% e

Paraná'com 13,78%,. O. Rio Grande do
I'

Sul receberá cerc� de,69 mil t..destina­

d'as às indústr:ias �e rações, expertado-
.. ras de fr�ngos, cqoperativas, suinocul­
tores e avicultores. Essas mesmas cotas

valerão_ também para a distribl,lição do

milha importado, que abastecerá o mer-
> cado à partir de agosto.

de Santa -Catarina, São

Paulo, Paraná e Rio Gran­

de do Sul, contou .
tam­

bém com a presença da­

representantes da ABAV,
hotélaria· e transpõrtado-:
ras dos estados sulinos.

Segu,ndo os diretores

da Citur, os objetivos fo­

ram plenamente aÜngi­
dos e prova disso, é que
a campanha, a nrvel na-

.

cional e internacional se·
rá deflagrada à partir de

julho, o que
.

assegura,
mesmo por antecipação,
maiores fluxos, para a

baixa temporada.
.

Weg
·

maram conhecimento das' horas só foi concluída às
_ �

diversas áreas de produ- 18 -horas, oportunidade
ção e técnica. Após a ex- em que, após a visita da

posição feita pelo Geren- Fábrica I, os estudantes
te da Divisão de Relações da ETF conheceram o

Industriais, sr. Euclides Parque Fabril.Weg II; on-
Emmendoerler, os alunes de estão- instaladas as

da ETF$C, .vlsltaram as fábricas 2 e 3, Central de
unidades fabrís, inician- Processamento de Oha-

do pela Fábrlca.I, quan pas, recebendo vários es-

do dedicaram bastante a- ctareclrneritos das áreas

tenção aos setores de técnicas e de produção,
sustentação da empresa, sobre a alta . qi.iàliciade
tais como: fundição pró- dos motores' elétricos

pria, trefllação e esmal- produzidos pela Eletro-

tação, terrarrientarla, en:
.

motores Weg' S.À.· O en-

tre outros, Tambérri dons-' cerramento 'da visita': à
talaram' a: atenção que a Weg se deu' por voltá das

. empresã dedlca aos seus
.

18h45min,. quando retõr­
produtos,' atràvés dos . naram a Florianópolis, a-

\. ,
"

seus laboratórios Qufmi- pós deixarem as depen-
éos e Ffsico, Controlei de dênclas do Parque Fabrll
'Qualidade. ,

,.' Weg' ii não' PO-Upal1-dö e-

Fábricas 2 e 3 logios à emprêsa.
.

,
A visita In'iciàêfa' às' 14'

.. .

Objato misterioso' que caiu' do: céu� não, "foi 'identificado
BUENOS AIRES - Um

• objeto cuja' origem se

deséonhece até o mo-
-

.
.

. �

mento caiu diji 6 dest�

mês na zona fronteiriça
da Argentina' coin a Bo­

lívia, e os jornais assegu­
raram que técnicos norte­

americanos se dirigem
ao local para determinar
do que se trata.

.

A campanha
.

terá re­

curso da Embratur e dos
Estados envolvidos e, pa-

.

rii Orlando Bértoli, "será
uma excelente oportuni­
dade para Santa CatarI­
na divulgar 'ainda mais

suas' potencialidades,
principalmente porque a

Idéia, partiu da Citur, em
76, e na ocasião contou

com o apolo oficiai das
autoridades" .

Todos os 'Jornais dã,o
amplo destaque à queda
do objeto desconhecido
e arguns di�em poderia
tratar-se de um foguete

ou restós de algum'saté-'
lite artificiàl dós Estados
Unidos ou da Uniãó 'So­
viética.

O objeto, segundo di-

.

zem 0!l. informés� s.e
.

es- ..
palifou contra o morro

.

'. "EI Taire" na zona âe
Tarija, Bolívia, fronteiriça
com a Argentina 1.800
km ao norle.-

Os Jornais 'asseguram
que técnicos da ·Oniver­

·

. sidade Missei' Saracho,
de Tarifa, chegaram ao

lugar para Investigar as

denÖncias dos morado-
.

res de la Mamora, uma

localidade bolivi�lIia h�bi�
tadá por uns 800 campo·
neses.

O correspondente de

"la. Nacion" atribui a

Juan Albà Femandéz, '

de

um posto aduaneiro 'de
la Mamora, haver dito

que dia 6 de maio às 16h

15m, viu' a poucà altura

lÍ'" "gigantesco' �ilindro
de coi' branca� multo bri­
lhante, que éxpella .fuma­
ça".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana·

I "

SOCIAIS
ANIVERSARIO, - Estará festejando e re­

cebendo os amigos no próximo dia 31 deste a

Ora. Nídiá Heinek, conceituada Dentista de
nossa cidade. Pelo, seu aniversário, votos de
multas alegrias da coluna.

J
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CELSO, LUIZ NA"GEL
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"

JARK DE VOLTA - O vereador Adernar

Jark encontra-se novamente à frente do Legis­
lativ� corupaense, ondeocupa o cargo de Pre­

sidente. Adernar, afastado de. suas funções
desde' o dia 9 de março, quando sofreu grave
acidente, está desde ó �!timo dia 16, congre­
gandO ativamente a sociedade corupaense.

Moda jovem atualizada e as últimas
.1.

-x- novidades para o inverno você en-

NIVER - Comemoran'do o seu "niver" no contra em LOJAS KLEIN. Coberto-
dia de amanhã 'a a'migà' Maria' Clenice Antu- rese, �japonas, blusas e blusões. Cal

.res. A"Nicê para,os poucos que'ainda hão �â " "çados para adultos, jovens e crian-
conhecem é 'Bioquímica e está: com seu Labo- ,Tças. Toalhas, cortjnasj, roupas feitas
ratório instalado em nossa city, com a deno- 1 e tapetes. Comprando em LOJAS

minação de Laboratório Flem_mJpg:_J;Jiçe, _à vo-
_ " _KL�IN quem ganha é você! LOJAS

cê os cumprimentos da coluna! KLEIN e KLEIN MAGAZINE, um co-

-x- , lorido de novidades quentinhas para
�+� " ,I r ,�I'" r este inverno. LOJAS KLEIN, o centro ,---.-\-.., ,..t.,", .... r qa moda, na 28 de Agosto"em Gua- -x-

•
,,_ -I Moda para EwE e_p'ara E,LA_ é corpall �ramirim - SC. !! ': 1 I �

de' t'- � "/ _. Por falar no Lions e orupa, es e Im-
1�,05,7.� ....Y.{aIQ��ir, ..!.llh2.. E� .�_al'!.em�,jMa!2. de Lur- 1 CINDERELA. Com os preços mais 1 rt CI b d S'

, . . .

h
des)ú,ªollauf �,J Ie> , , oalxas 'êléfllfà'Ça'"é 'éöm crediátio pró- 1 po ante u e e ervlço, o UI)ICO no VIZJn o

rv:\MEAC '-"'E CAL ADOS I RACHEL E JOÃO BATISTA ACONTE- município, dpará -ao Jardim de infância Anita
18,05.78 Fr��qj�co Si�a, filho!..de Aderpir Ja �1 {Sonia .�r' prip, v-W ,lAu' u ., ç

'I Garibaldi inúmerqs brinquedos no valor de
Sueli Silva) ,l;!JlrtolJ _J.. ," 1 CIN:QF.ßELA �TDJ�jelhe :p..f.�arece cal- 1 ' CEM - Na capital da Republica Jllliana - a e-

quatro mil' cruzeiros. 'No período' em que Do-s 19.05.78 Leonora, filha de Lourival (Renate Vali Erd- 1 çados, con ecções, bolsas, malas, I gendária Laguna, no sul do Estado, desenro-
nato Seidel esteve à frente do Lions de Coru-

mann) -Dallmann �•• ' " •. '. _. -

I armarinhos, meias, cintos, brinque- 1 la-se na tarde de hoje, um , acontecimento so-
pá, mais preeisamerite como presidente, re-

19.05.78 Elaine Cristina, filha de Celso (Albertina) Za- dos, bijouterias, linhas, recos, botões I ciaI de muita importância. Rachel,- estudante I
pella (nt' tU f '� _� rl\'(': .. -,.,

I
e,flores artificiais (enfeites). C1NDE- I de Pedagogia um dia prometeu o seu ceraçãó-' �istrou;-s� um� séri� de doaç�es, me horias e

19.05.78 Alessandro Maciel, filho de Rubens Rui (Ma- RELA, fazendo à moda de cada esta- 1 ! ao João Batista, estudante de Bi0Lngià le3daf �rf?la!1t��Q�� Junto a p�ul��a? c�����eesn�e�
ria) Franz ção para crianças, jovens e adultos. 1 o convite dos pais ,AsdrtUbal M. AlcaAtar:a-Qe�s' 1 .�r,am 0ê. 9� 'p'�r.'n 9 Uni IP!O co

,

Sueli Mariá': filha de Victório" (Maria Ramos) 1 Para você que vai casar, o mais belo 1 lice Maria S. Alcântara e João Jose . .Abrahão- 1J'5�, plac,a.s �� Penme ro Urbano
.. �Ie� dos

Wintrich 1 presente no mês das noivas. E não � Onilda Freitas Abrafiào, para. a cerimônia de valiOSOS serv�ço.s prestado� a �u�IClpalJdade
'Oénise, filha-de 'E,walde (€assilea Maria) Wol- --�i . .se esqueça, CINDERELA lhe aquece I casamento de hoje às 18 horas, na Igreja Ma- c?rupa.e�se o Llons C�abe?e C:0rupâ�
framm 1 neste inverno! Av. Getúlid Vargas, 1 triz 'Santo Antonio dos AnJos� em laguna., Há-

- --d�sp�slçao-da�pop.ulaçao.oo�s..,exti�tOl::es de-ln,,_

19,05.7�
.

_çb�rl�'s, fiiho de Feli�e Carlos {Ismilda Stre- I 198 - Nesta. I • chel que, é funcioJláriaJ,da'1ßescor, C�efe do cendlo d.y.�.g!fl:n.p�s P�9,p'D! pes �(t!po. cqrreta�,
low) Klitzke �. Departamento ',do Beabe _ Departamento, de para serem �tllJzados e� qóalquer event�alJ-

:: 3':2õ.ö�iä�I·�osia'1ie' 'Päfl'it:lâ' PIor: filha de' "1\nfõt1rõ'�FI�r '�'h C'"

�
•

�':-"
Admjnist.ração de. Bens, terá como testemu- da€le. ,Paraßen� ao Presidente' Do�?to Seidel,

,
.", . (1;l_emilda Rosa).,.da Si\va. q-F;'>'" "'ç,:; I�: �

_

'"
1 nhas o Dr. Henrique Severino e sra., Dr. Déo parabens,'ao-Llons Clube de COrlJpa.

"'q{tpj"'" ,;/.;:{,. HO�S EM lRrruN.I�O FESTIVA -. O Lion.s P-alma e ·sra., Herfnogenes Santos e sra:, Alaor
•

�":, .. 6.

" rz; 'i O��-> 'Clube Cidade Incf.u_stnaI , esteve réunldo festl- Alcântara e sra., Paulo Corbetta e Sílvia R,egi- Cl
'

.!._., :.. :'!. !...:l...x� '_ .• :' _

�.

�',
. v.amen,te na,)noit�'lda!'últim'a' segunda feira, no ,,: na Siebert, Réu Guarani e Adelina Rosa, Ro-

_
.

ROTARACT - A, campanha que o Rotaract

C 1-V :;1 ��stauraríte Itaj�ra, onde se fizera� presentes berto Guedes e sra., Otto Siqueira e sra., Onil- de nossa cidad� prom{weu, visando favorecer
�

•. - mumeros as.sqclados. Como convidados par- do Borba e senhora, e Sérgio Cesar e senhora., aos '!lais necessitados neste inverno, a Campa-
.. , 1" ,,," ticiparam os casais Dr, Irineu Pasola e sra., enquanto o noivo tem C o 'm o tes- nha do Agasalho, tem seu encerramente mar-

=.
Aurea Müller Grubba, OfIcIal do RegIstro Clvn�do Milton Maiochi e sra., Padre João' Heidemann temunhas o Dr. Jorge Sidney Abrahão e sra_, cado para o dia de hoje. Os postos de recebi-

.,.._ \0" Di�:�lt.?_,�a éO�i1:;:��de Jarr,!uâ d� !:lul, Estado de' e o Presidentl3 do Lions Clube Jaraguá Centro, Dr. Paulo Fernandes� 60sta e sra., --:-José Au- 'menta funcionam ná FERJ, Colégios Divina Pro-
Santa Catarina, Brasil..

,. • Waldir Berndf. O m�str� de cerimônias foi o gusto Miranda e sra" Álvaro Sebolt e sra., Dr. 'vidência e São Luis e ainda na Ação Social. Se
Dr. Frank Barg que deu início aos seus traba- Ädib Abrahão Massih e sra., Willy Alves e sra., você quer pr:estar sua ajuda, ainda é tempo.

Edital nr. 10.281 de 17.05.1978 - lhos anunciando a palavra do Diretor Social. João Agapito e sra., Orivaldo Freitas e sra., e

Celestino Wesoiowski e Elvira Dellagiustina �

. Na ocasião, os convidados especiais foram Munir Gariba e sra. Os convidados serão re-

Ele, brasileiro, solteiro,
J
mO,torista, natural qe. ,1tou-,. � distingüfdos cQm homenagens. O ponto alto cepcionados no Clube Blondin. Felicidades

"

pava, nßste Estado, domiciliado' e residente em Rua do encontro aconteceu com a homenagem aos noivos!
1_

" _ Também' noHcig .que nós vem do ,Rotaract'

Hermann :S�ch'ulz, -nesta cidade, filho de Stanisl'au., w�- prestada as domqdora.s mamães, pelo trans- de nossa cidade, sabemos do Interclubes reali-
'solowski e Regina Wesolowski. Ela, brasileira, solteirã, ,,- curso dó diã 'dàs' 'ma'es. As domadoras foram -x--" :zamdo aquI �m Jaragu� do,Sul no último domiR-
costureira, ·nlltural Ele �arra Velha, neste"Estado, domi- .�) agraciadas com a aclamação (grav,àäa) efetua-

�

, ,
go, na casa da $impática rotariana, a jovem Tar-

o
-

ciliada e residente ',em Rua- RiQ Branco, .ne!!�a C:idad,e" _d.a pelo Gerente Administrativo da Rádio Ja- PROMOVENDO - O terceiro ano de Ad-.., sa.
'< •

� filha e� Germano Dellag'iustina ,e Ertha Dellagiustina. raguá, Sr: Jairo de Barros, interpretando o ministração do Colégio São Luis de nossa êi- ':' .

;
� Edital nr. 10.282 de�17.:.Q.�.1�78 poema ::Oja das Mães" de autoria' de Giusepe dade estará promovéndb hbje a noite com ihí., '1"-:." ( ', ...

'

-i�
)Leocir Gambin e Salete Agata Piaz Guieroni. O Pe. João Heidemann, proferiu pa- cio às 22 horas, sensaci.onal'Bajle Público, ten.:. O 'Clube de Diretorês\.Lofistas de nossa ci-

." - '-Elê;''braslleirö, rsulte-iro; motorista, natural de ,Cha- lest ra sobre a "Mãe Natureza". Na próxima do por local as dependências do Salão Amiza- ty participando da XII Convençã'O Estadual do
p,ecq, :Ilßst,E!,.Est.aQo, ßq!fliciliado. e resitlente'em Rua 25 segunda'-feira,-'os membros da Diretoria esta- ',de. O� baile será animado pelo Conjunto JS Comércio LOjista, que tem seu encerramento
de Julho, rÍesta cidade, filhQ. d�· Otávio Alberto Gambin rão reunidos no mesmo local, debatendo as-;, B�ND .. Compareça e presti,gie esta promoçãÇ> marcado �ara o dia de hoje, na vizinha cidade
e, Eugêni.a Miglioretto Gambin. Ela, brasileira, splteirfl,•. , S_l,Intos reJacion_a_çfos com o Clube.

.

do" 30:ano de Adrhinistra�ãô do São Luis. de Joinville.
�

-, '

cbme"i'éiâr.1a, HâtGral! äe" Massaranduba, neste Estado,
'

,

t

domiciliada e residente em 'Rl,Ja 25 dé Jülhõ;-iiesfa- ci--
-

---------"---.------- ...... .;,;;.......;...;...;.;.....;... ..;...� �;.;...
� _

dáde, filha de Dómingos Piaiz: e� YblandaLPiäi:
•......n �A-reu Rames, -neste- distrito, ·fi1.ho--de -Raul ,Pereira Lem.?� n�d!tl\l, nr. ,�,0.288 .1«!e �3;05..�W�,

Edital nr. 10.283 de 18.05.1978; e Maria Rosa Chagas Lemos, Ela, brasileira, solteira, Heinz Gumz e Leontina Scheuer

J' d SM' . ',., I
'

, industriária, natural. de Matelandia, Para�á, domiciliada", '_ Ele, bràsileiro, solteiro, pedreiro, natural de Jara-
� ,alme e

J o:uza � í;lrç!a t"onça ves
, I.
r .,I, _

EI b '1' It'
f

I
". .

t I d G
,. � 'r�sidente em' N�rêu Ramos, neste distrito, filha de A- guá do Sul, domiciliado e residente em Garibaldi, nel)tee, rasl eira, so erro, \e etnclsta, na ura e ua·

ramirim, neste Estado, domicilia'do e residente em Rua dolto Kutzki e Lili Leonora Seidenstücker.( distrito, filho de Paulo Gumz e Amália Ardnt Glfmz. Ela,
'Professor Antônio Airoso, nésta! cidade, filho, de Osório ...-I;ditai rot. '10.286 de 22.05.1978 ;: -au 3P brasileir.a, ,solteira,cdo"lar,.J:natural; ,dß"."Jarélguá� do: Sul,

• .:de· SpOza e Mati1d'e rdos- S"ntos) Ela brasileira solteira ,�Edson Siewert e Ivone Araldi ,. domiciliada e residente em Garibaldi, neste, distrito,' • "",.. � I' , , li(" � ! I
,.

!

do lar, natural de Jar-aguá do Sul, domiciliada e res i- Ele, bra�ileiro, solteiro, industriário,' 'natural de Ja: -. ;f.ilpa de Afonso Scheuer e Gisela Fodi Scheuer. '

dente em"Rua Profess'Or A�tônlo Airoso, nesta cidade
oS ráguá do SÚI�domiciliado e residente em Rua João Ja-

filha de 'José Gonçalves Filho e Maria Ticilla Gonçalves: \' ;i;üârio Aira§oo, nesta cidade, filho de, Willimund Sie- Edital nr. 10.289 de 24.05.1978 '�
Edital nr. JO.284 de 18.05.1978 t

'

werdt e�tdeltraut Wolsky Siewerdt. Ela, .br-!i'sl�ei!�, :s0Ii)(1 li'ªOI!�'ICllrlos RO$a� 1l!$$e!!1111 ,tIV!atia, ��r!)!:a (tJ;J: � 1
Cosmo José Bezerra e ISllbel Teresinha Bolomini teira, costureira, natural de Jaraguá do S,ul, domiciliada Cópia recebida do Oficial de Joinville, neste E�taclo

_)�,I�,. bra§U�i!o,. _êól,teiro, pintor, natural de 'vilã' Tã- "'e· residente em-Fíuá Ddmingos da Nova,
:
nesta cidade, Ele, brasileiro, solteiro, comerciário, natural de

piraim, São Caetano, PernambJco domiciliado e res i- filha de Batista Araldi' é Cezarina Piccoli' Araldi. Guaramirim,
�

neste, Estado, domiciliado e residente� em

crul'lte:Tàm"Rúâ(Ri(tllércröco, hesfa �idade, filho' de José Edital nr. 10.287 de 22.05.1978 � :", �,-;- -

- 'Rúá i':lhfliö' Stein,'J/{està :cidaaê� filliô"de Justino lIosé
Leonardo Bezerra e Emflia tân�ida da Conceiçãb:"Êla •

C'elso Raitnlnlé1o' da Silva e e Luíza Lichtenberg Rosa. Ela, brasileira, soltflirai es-
'brâSireira, S'6Iteira, é''Ostureirä, naturaí de Guaramlrfm: Clotilde Gomes Correia criturária, 'natural de Joinville: neste E3tado, domlcilia-
neste Estado, domiciliada e residente em Rua Joinville, ,Ele, brasileiro, solteiro, operário/. natural d� Rio 'ia e residente em Join.l'.ille,. neste Estado, filha d� João
nesta cidade, filha de Ângelo Bolomini e Edith Hackbart Negro, Paraná, do�iCiliado e'-re�detite em Vtla 'Lenzi;" ''''Fla�So(!l' Pereira e Mâ'riä da Neves"'Pel'§lrll(" � C.

Bolomini. neste disflifó,�illiorder�'eFse'n - a Sflva e álatr.JGéh�lfJf .';....( ..t.�p ".A..t. '

...�� \t..�. �.f ,h..5.. !;\.. .J'

Edital nr. 10.285 de 19.05.1978 Silva. Ela, brasileira, solteira, costureira, natural.de San: ._�di�al nr. J.P.290 de 24.05.1978
Romeu Pereira Lemos e Marlene Kutzkl tos, São Paulo, domiciliada e residente EUP ���!'4.oj9-. l.;_�,IJnçlQ,�n!onio Feldemann e RoselInde Krüger

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Gua- Planinscheck, nesta cidade, filha de José Gomes Cor- Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jara-

rapu�fa, nehlW��(a�,"lroMicilia'd� e residente em Ne- reia, e Nilza Machado Correia. , guá do Sul domiciliado e .residente em Água Verde,
1�"1'_�(' ,.,

.. , • � Cf I � r�! \'iI1(l r� I il t' t -�.)'l: �.

Fazem anos hoje dia 27 de 05:
Sr. Cilió Nicolini'
Sra. Irene l.afln, em Nereu Ramos
Maria Iris .Prestlnl
Lourdes- Liermann, em Joinville
Sra. Elsa Harbs

"
. .1

Áurea Luzia dos Santos, em ltapócuzlriho
MarIo Jr., filho do Dr. !JIarlo e Da. Jandlra Souza
Sr. Ernaldo Bartel

.

Fazem anos amanhã, dia 28 de 05:
Srta. Ozllda Tereza' Rau"-
O jovem Mário José,de -Almeida,' na [àpa�PR
O _jovem Sérgio Murllo, €la Silva

� .\'3ra" Edit �yJPke_ F.!;.an,��, , '.'" .' I
Fazem anos dia 29 de 05:, •

1\1· ".:1 , I

,; ,.

Sra. 'Údi� St�iri' Martlns -�. -',' ,tr\}>

Sr. daim�, B. ;Cuneia.·
.

,

....'

.!

,S�a. ;Elz,ira I?r�y Wo:.r$�t �ni �'m9it�bá,�" �' "
.9 ga,ro!o �ilf'!1ar. ç:,�!t�nl, '�p1, Tr��,,��os ,do . �?,rt�

F�z..em an�s di!, ,�O d! 0..5.: _ .• ,'

"

f',

,
.

Sra. Edil -Schmockel, em Curitiba-PR-
Sra. HéleJ1â��araini ,Bört'olini, 'emttapocuzínho ,_

Srä. Liliane Mülfer Schmitt
'

LANÇAMENTOS DE INVERNO - em

Confecções Sueli; que está de portas
abertas com as melhores sugestões
para este inverno. Moda, beleza e

qualidade acima de tudo, você en­

centra no posto de vendas .d� Con­
tecções Sueli. Vestidos e slaks para
gestantes; camisas e camisolas. Ves­
tidos para.serrhoras, e crianças, [ardí-

-I.neíras, batas ,e blusas, além d� qran-
de variedade de bijouterias. Confec­
ções Sueli, na rv)al. D�od?rq em fre!)-
te a praça Paul Harris - nesta,

-x-

LUA DE MEL - Curtindo lua de mel em
Morro -dos Conventos, Jaimor Perito e Regina'

,

Amélia Venturelli, que se uniram pelos laços
sagrados do matrimônio, no último sábado, na

Paróquia São Sebastião de nossa cidade.
,.,

':-x-
"

ACONTECIMENTO CHIC - Movimentando
as rodas da nossa alta sociedade o batizado,
da, fofinha Lllían -Mazurechen, J filha do casal
Vlademer (Nego) e Lolita, Mazureehen. no- últi-

'

mo domingo na Matriz São Sebastião, cerimo-,
niadO pelo Pe. João. Liliari teve como padri­
nhos o sr. Dietrich e Renate Huftenuesster. Os­
convidados' -toram . recepcionados eorn Imovi­
mentado coquetel nas dependências .da.Asso-,
ciação Recreativa das Indústrias Reunidas Ja­
raguá SIA.' Presenças marcantes, além dos
avós Dr. Waldemiro Mazureehen • e Ouirino
Piccoli, estiveram presentes >ai este monumen­

tal acontecimento. ,'.,

. , _" .'
.

- \

Dr. Arnaldo Schulz, ,dentista
Fazem anos dia 31 de 05

,A 'jovem :Sâliy Neitzel:
...

Sra,. I,.inda Borl15.chein , '.

Sr. Frederico Witt, em Curitiba-PR'-
Fazem anos dia 01 de oe
::� 'Sr: Teddö'"ro, flfnséhl'ng .. .!.�... ' ..

-

.. "

" r I :! A jovení Lepnita Resa tawin,' ein -Nereu, Ramos
. :

"' -. Sr. Gerhard Henn/��- !�:-",'
.. �..,;. "'I� �.�.. '��-.

: I ......
-

-x-

Completando mais um feliz ano de exis­
tência a Sra. Marianna Borowicz, mãe de nos­

so particular amigo e Gerente del'Vendas da
Menegotti Veíoulos, o Wilhelm. A, Dona I Ma­
rianna que reside em Curitiba" as nossas fe­
licitações.

....-x- ,

..., !"'\

-" Sra. .. lrma Gaedk'9, em Rio.Ceho.,.
A -garota Jane SimOn,é 'Morettl ' ,

Fazem anos dia 02 de 06: "".
�.,,- , 'St;'1ngo kiltzké li< .�, I � .. } �,'

C!' .• ,,- �Sra:Wanda; esp<!lsa' do""sl!:' :Verrâocio Nicoluzzi: '

" ' - Sr.a. Irene Hamann" em' It<lupava Seca, Blumenau,
Sr. Virgílio NicoJini, em Itapocuzinho" ... _�

, '... ;
Sra. trEme'Voigt 'Schroeder,r ém 'Mafr�._ .,

�
..

� ,t .. � ........ �. ..�.. ;.""" ��� I. _.' .�c . ...

:: :',�:

-'�Ä��
�

���i��rs�riani��'
,

d�:::�'��í{���'\' ös"'ciim'p-rih1�Hi�;�
da coluna.

....•. : 0.-:;:;::::-::: .-: ::::"'-__-_-:::::: : __ : =: ::: ;-:: ::: ::: :::: :::-:_::

NASCIMENTOS DA SEMANA

TORNEIO I <DHAMP;A:GNAiT :" 0.'C3entro Cí:-
vico Emílio -Oarlos Jourdan. .do,.CGllégio .,São
Luis estará promovendo nos próximos d.ias.3,
4, 5 e 6 de junho o TORNEIO CHAMPAGNAT
de .futebol de salão, Voley (masc. e' feminino)

�e Tênis'de mesa pára árnbos os sexos. No ló­
cal também, nos dias da competição, haverá

quentão, pinhão e amendoim.
..

• -....h,� _ 1 . l. ' t 1.

-x-

.
Foi empossada no último dia 19 deste

mês, no Salão Nobre do Colégio Norfna! Pre­
feito Lauro Zimmermann' de Guaramirim, a no­

va Diretoria do Centro Cívico do referido es­

fabetecirnento. A nova Diretoria' constitui-se
assim: Presidente' -' José 'Efarbara Filho; Vice -

Vitórid Slnéslo' Beber;"Secretário' ":'RoMIí :Rall:'
..slsse..Membros - Marli Denke, Luzia Frehlich-,
Jaime Amorim, Amilcare Satber e .Sidney Pe­

gau. A,,�ole_�ida,çle ge' posse fdi presldlda, pelo
Professor Franéisco S'chork, Diretor do Esta­
belecitnento. ApóS' a' tornada de pefsse, os pre­
?entes participaram '�e ún1- coquetel. ."

I,

"

INSTITUTO' DE BELEZA CHERRY - O Imais moderno recanto. da beleza fe-
I

I minina aqui e.m nossa cidade. As da­
mas de requinte de nossa socleda-, ("
de já escolheram os serviços das

profissionais.dq Instltuto- Cherry, e

você?' Seja você também dona de
sua beleza; presença marcante em

nossos- acontecimentos "vips". Con­
sulte o Jnstituto de Beleza Cherry­

,

Centro- -de' Informáções Turísticas,
I

.

sala 3,�na Getúlio Vargas. -'

(. TEATRO - O Grupo Teatral dos : Noviços
da B�ma do Rio Cerro, estará encenando a pe­

ça "GÄTo' SELVAGEM", em três atos.ino pró­
ximo 'dia 3 de junho, CO!!! inlcio marcado para
às 20,30 horas. O palco será o salão da Cape­
la Nossa. Senhora das Graças, lá na Barra do

Rio Cerro. Teatro é Cultura, e este convite é

dirigido a. vgpê!.
• J I ./ .

-x-
0.3"

L10NS DE CORUPA - O Lions Clube do
vizinho municíplo de Corupá, será empossado
no final do mês de juntio; a futura Diretoria es­

tá assim constituída: Presidente - Ofo Ernesto
Weber' Secretário - Ernesto -Felipe- Blúnk; Te­
sourei�o - Enos Klug; Diretor -Socia'l - Oscar
Max Seidel; Diretor Animador - Paulo Sarti
Garcia. O atual presidente sr. Donato Seidel,
nosso,partjcular amigo, foi, esco!hido pelo Go­
vernaldor do Distrito L-10 "A 3", sr. Gerold

Zückhur, para o cargo de, Presidente de Divi­
são_ Este cargo é uma ala nova na distrito e_

Donato Seidel será o primeiro Presidente.

I, 1.9,O�?-8

t
-- �9.05.78

'ti , ..�; ...... 1,. ..... _ .......

neste distrito, filho de Arnoldo Antonio _ Feldemann e

Clementin,a Feldemann. Ela, brasileira, solteira, indus­
triária, natural de Jaraguá do Sul, 'domiciliada e resi­
dente 'em Ribeirão Grande do, Norte, neste distrito, fi­
lha de' Teodoro Krüger e Walli Grimm Krüger.

" .....i' .. ').� t:-) J .. t.....I"J.
Edital nr. 10.291 de 24.05.1978
Alfredo Adwaldo Kohls e Salete Kochella

I;le, btasih3iro;' söfteiró; operário,' na'tural de Corupá,
neste Estado, domiciliado e residente em Ilha da Fi-

�Ag\:lmra,. �esie.;di tri o.>jiih9l�e [��w.ald. '�ohll>'Iã çlzira
Kohls. Ela, brasileira, solteira, industriária natural de
J�rélguá� d_o ,�Ol, d()mjciliada e' resiçiente e:n Ilha da Fi­
gueira, neste distrito, filh� d'à -M;rtim 'Kochelia � Cecília
Junckes Kachella.

E para que cheg!le ao conhecimento d'e todos
mandei passar o presente edital que serä publicado pe­
la Imprensa e em cartOrlo onde serê. afixado durante
15 dias. Se alguém souber de algum Impedimento, 11.-

cuse-o para os f1n!, legals.

Aurea Müller Grubba

Otlcl�lJ\'\ R5tr th Jt;: n, 'A

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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._ COLUNA· ROlARIA
o SEGREDO DO ROTARY

Em Rotary, todos devemos fazer parte de uma

comissão. Rotary quer a participação de todos.
Este é o segredo da vivência de um clube. Ele só

funciona se todos os sócios se unirem para o tra­

balho comum, cada um executando seus misteres

em perfeita consonância com os demais' membros

de outras comissões. Cada Avenida, cada Cornls­
.são, não ,é um compartimento estanque, isolado,
individual. Deve haver, e isso é imprescind!vel, o
entrosamento perfeito.

Rotary se baseia no prlnclplo das classifica­

ções é dentr.e as classificações existentes na co­
munidade, o clube rotário procura o' líder.

Então, cada sócio de um clube é - e deve ser

mesmo - o líder de sua profissão.
Não devemos ser rotarianos apenas aqui den­

tro, mas; e principalmente, tá tora, servindo à nos­

sa comunidade com Ö bom exemplo, com digni­
dade, utilizando nossa influência pata ajudarmos
ao próxlrno.

De que vale freqüentarmos as reuniões se ne-

.

Ia ficamos apáticos, silenciosos, e muitas vezes

criticando dentro de nosso "eu" tudo aquilo que se

passa na reunião, para lá fora transformarmes es-
.

sa crítica em verdadeiras verrinas contra os com­

panhelros-a contra o clube.
Tomemos uma resolução. Sermos de aqora em

diante verdadeiros rotarianos na acepção da pa­
lavra, rotariano com todas as letras maiúsculas.

Ni.!:1guém é obrigado a ser rotariano.
Um sócio de Rotary é um homenageado.

.

Rotary é freqüência. Rotary é servir.

Rotary é trabalho. Rotary é amizade.
Rotary é sinceridade.
O rotariano não deve ser um, acomodado.
Precisamos de rotarianos ativos.
Você é?

.

(Bol: do R.C. de Itabaianà, SE
.

Distr. 455).

o

Os
do'

despachos
Dr. ,Prefeito"

O Dr. Carlos Moacyr de Faria Sóuto, ex-prefeltö
.de Itaocara, Rio de Janeiro e atual Assessor do Secre­

tário de Saúde, se ainda não se licenciou pata uma

cadeira da Assembléia continua a desfilar os 'seus fa�

mosos despachos que o tornaram célebre como al­

calde,

E, sem demora, vamos aos dois despachos:

"V�ra Lúcia Bucker - Assistente Social. Apresen­
ta relatório e pede para que seja paga passagem para

-, Maria P. Costa, a fim de que esta, ao sair do hospital,
possa lr- para casa, onde mora com uma filha paralltl
ca. Sim. Pague-se. Quem sofre mais? Maria P. Costa

ou a filha paralítica? Difícil de dizer.
,

"Oh! das supremas dores ... dor suprema
Dor que o coração de mãe punge e mata

Dor que ruge, que apunhala e arrebata ...

No chão, a filha que nem siquer blasfema.

Parado o corpo como tivesse algema
Num canto, deixando a vida que maltrata.

Sente os dias como se fossem uma chibata

Que lhe fazem implorar a unção extrema.

Pobre mãe cuja vida misérrima e crítica

Mina-lhe as' forças, mata-lhe o devaneio

Ao ver inerme a filha paralítlca.
Mortalha de seus sonhos! É seu almejo
Ver tudo acabado. O fruto do seu seio

E ela mesma num caixão, em fúnebre cortejo.
, -x-

João Sahid - Pede certidão de tempo de serviço.
Sim: João tem esse direito. Trabalhou duro, aqui,

\

quando. era jovem. Cresceu, continuou a trabalhar.
Tornou-se homem sempre trabalhando. Chegou a ficar

noivo. O noivado durou 13 anos, João não teve tempo
para casar. Sempre trabalhando. Por isso dou a cer­

tidão, tranqüilo. Existem certidões de "tempo de ser­

viço", que deveriam ser de "tempo de vagabundagem
em serviço". Há poucos dias requereram-se férias pe­
lo transcurso de um ano de trabalho. Não tive dúvidas
em despachar: "Concedo as férias de férias". Não é

o caso do João ... ".

,

Futuro
no

do Alemão·
Brasil:

Aqueles que fizeram o ginásio sa­

bem que em 1824 os grandes do recém­

formado Império 'Brasileiro decidiram,

fazem, alquma coisa para melhorar a ra­

ça brasileira.
'O Imperador era casado com Dna.

Leopoldina, princesa da Casa dos Habs­

burgo da Áustria. Optaram então íncen­

,

'tivar a imigração germânica para -e Bra·

sil.'
Uma particularidade: assim como o

verde da bandeira brasileira era a cor

da casa de Bragança, o amarelo era a

cor da Casa dos Habsburgo, .desde 03

tempos da, conquista do império roma­

no pelos povos bárbaros.
A imigração veio, primeiramente

para os RGS depois para SC.

Hoje em dia o número de brasilei­
ros com sangue germânico já deve pas­
sar a casa do milhão de pessoas, o que
é uma contribuição expressiva. Afinal
este Brasil não é mais exclusivamente

o

,-

Há 60 anos

Estamos
difundindo
Jaraguá e

Região' do
Vale do
Itapocu

CORREIO DO
POVO

DA ,SUA LEITURA PARA O MEU ARQUIVO
- ESTRADAS ESTRADAS ,- ESTRADAS

Não há dúvida nenhu­
ma de que o problema
rodoviário de um Esta­
do' e de

'

um Mu­

nicipiQ, geralmente 8'3

constitui num cavalo de

.

batalha pará qualquer
Governo e um prato

, cheio para qualquer nu­

ticiário.
Por ser um problema

de fundamental ímpertân-

F- U S S B A L L
Was doch in dem Lederballe '

Fuer ein grosser Zauber liegt, .

Obqleich er im besten Falle.
Nur ein halbes Kilo wleqt,

Doch der Ball ist's nlcht. alleine,
Wenn's auch ohne ihn nicht geht,
Wichtiger sind ja die Beine

Dessen, der dahinter steht.
Der ihn dribbelt, stoesst und schiebet;
Der ihn links und. rechts setzt vor,
Und zuletzt Ihn, oft geuebet,
Mit Bravour Jagt in das TOOOOR.'

Hier geht es nicht um das Leben,
Den Bestand der Nation, .:

Hoeheres ist anzustreben: J

Unser Sieg im Stadion.
Froehlich tanzt man auf den Strassen

.

, i

Wenn im Angesicht der Welt
.

. "Auf des Fussballfeldes Raseri
Fuer uns die Entscheidung faellt.

Feinde werden sich versoehnen,
Fremde werden Freunde hier,
Und im Jubelruf wird's toenen:
Fussballweltmeister sind wir.

Rudolf Hirschfeld; São Paulo

cia, para ele a adminis­

tração 'pública reserva

um capítulo 'especial, vi­
sando a suprir, no mais

curto espaço de tempo
possível, falhas � lacunas

que são reflexo e resul­

tante, com freqüência, de
omissões e atrasos que,
às vezes, se arrastam por

quase meio século.

Vozes das mais autori­

zadas se constituem por­
ta-vozes de reivindica­

ções desta ou daquela
região, todas uníssonas a

clamar e reclamar

a ação dos po-
-deres- constituídos. Aq,ui
é o mau estado da pista

. asfáltica, ali é a falta de

conservação e .slnallza­
ção, acolá é o abandono '

.completo de uma estrada

não paviméntada.
E a ,administração pü­

blica tem que se fazer

sen,sível a todos esses re­

clamos, por s�rem justos
e, procedentes. E quando
as 'providências do Go­
vemo se fazem sentir, Ó
entusiasmo toma conta
da cidade ou da região
favorecida. Nada mais

.\

-

natural, de vez que, a

uma tomada de decisão,
quantas promessas não

hou.ve perdidas no vazio

de uma falta de ação.

----.--�) Prof. Paulo Moretti

BR-101 e, brevemente, a

São Francisco do Sul,
cujo porto será importan­
te escoadouro dos pro­
dutos exportáveis da re­

gião.
A considerar-se tais

aspectos, o Governo Kon­

der R�is tem-se notabili­

zado no que tange ao

programa rodoviário do

nosso Estado. Imbuído

do alto significado e da

própria _essência do seu

programa de Govern�,
sintetizado no slogan
"Governar é encurtar dis­

tâncias", o atual Gover­

nador tem-se revelado

plenamente " consciente
.

Konder Reis ainda não

do compromisso assumi- atingiu as metas do seu

do com o p�vo catarinen- Governo nó .setor rodo-

se de ligar as mals dif�- t viano, embora esteja
rentes regiões do nOSSi) ,ptestes a se' concluir seu
Estado, fazendo das es- i mandato. Resta· confiar

Iradas não só sua meta em que seu sucesscr
prioritária, mas sebretu- "_ continue o plano pré-és-
do um fator de integra - tabelecidQ, para . virmos

ção, de progresso, de re- .a ter a ventura. da trlan-
. denção enfim.. gulaç,ão asfáltica, ,Joilwil-

,
r

le-J�ragu.á-Blum�.nau; ß,ni
cuja base se assenta a

força :econômica, do Es­

tado,! emanada dOI:} se.us

trê� . mais lmpertantes
parques fabris�

E Jaraguá não foi' es­

quecido. Graças à atua­

ção .do 'atual Governo, a,

8C-301 já é uma grata
realidade, Iigàndo-nos à

Façamos votos de que,
oportunamente, venha­

mos tambéin a ser liga­
dos por asfalto a Pome­
rode e, conseqüente­
mente, à BR-470, comple­
tando-se assim o anseio

maior desta regi�o, não
obstante a estrada Blu­

menau-Massaranduba­
Guaramirim.

tão moreno assim. Nosso título refere-s�

àqueles que recebem a alcunha de "Ale­

mão" por serem de descendência ge�­
mânica.

Em termos de expoentes podemos
citar: Felipe' Schmidt, e Ernesto Geisel

e agora Bornhausen novamente.

A Alemanha do Kaiser Guilherme e

a de Adolfinho serviram apenas para

empanar o desejado processo do qual
nós só ouvimos falar.

Felizmente é coisa do passado e

parece-nos que o futuro está desempe­
dido para quem quiser progr,edir, tra­
banhandd honestamente. A Política dos

Direitos Humanos é uma garantia para
todos. A ignorânciá deve ceder ante as

evidências cia verdade em todos os lu­

gares. A amizade Brasil, Alemanha mo­

dernos está baseada em algo muito sõ­

lido.

Engo. Pedro P. Schütz
17-Maio de 1978
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Panfletário ou 14.003:3 Chato

O cara já tinha falado por mais de uma hora

sobre seu assunto predileto: ele mesmo. Aí ele

parou e disse:
_ Pêra aí madame! 'eu já falei demais sobre

a minha pessoa. Vamos falar agorà um pouco so­

bre a senhora. Que que a senhora achou dos meus

dois últimos livros?
.,--x-

Restaurante
_ E traga, também, um magnum de cham­

panhe.
_ Ih, querido, isto parece bom. Pede um pra

mim, também!
-x-

- Não, Irngua, não! tenho repugnância por,
uma coisa que sái da boca de um ânimal!

-x-
.

,

_ Posso sugerir, então, uma-ometete?
, Vestibular

_ Meu irmão passou no vestlbular e agora
vai para a unlversldadel

_ O meu também tá na universidade.
_ É? que que ele está estudando?
- Ele num tá'estudando, não. Eles lá é qu�

estão estudando ele.

·-x....:.
Advogado

O réu tinha sido 'condenado a morte e ele ·a­

gora implorava ao advogado:
_ Pelo amor de Deus, doutor! vê se o senhor

me arranja a comutação para prisão perpétua! eu
lhe darei tudo - faça qualquer coisa mas me con­

siga a prisão perpétua!
_

Dias depois, o advogado volta a visitar o clien-

te, na prisão.
,_

- Consegui a prisão perpétua!
,
_ Muito obrigado, doutor! o senhor foi for-'

midável! como é qU!3 (, senhor conseguiu?
- Foi muito difícil mesmo, mas, no fim, eu

. convenci o juiz a Ibe dar a prisão perpétua. Imagi-
.

ne que ele queria perdoar vocêl '
,

-x-

Sargento:
_ Eu sei que vocês, quando derem baixa vão

querer cuspir na minha cara,
-, ,

.t'
.

-:- Eu não, sargento, Eu não. gosto de entrar

em fila!
_-"�-

�x-

.

Dentista:
'_ Ah, dr., prefiro ter um filho do que arran­

car um pente!
_ A sra. tome logo sua decisão que é pra eu

ajeitar a posição da cadelra..

1
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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&H I de �eßda. em .l.�: e 2.3 _ Praça gr ve\ �;ef,ro, .r.déovoetal o......................".....

ve'nda em 1a. Praça no tia [3"!:ttJu'or ,'I.' rhárda'-"AAtlfMbrgica tr�l'lrmâos udJd�,' nr.n, < di' reto'r .: "da" p C I }\lII t nho p v às 10 horas pelo alor'mf imo'"·d � 'SPI'77Q; Vllf - Uma m'áquinY para fazér,õ , I. ex- .
M.,um.' ,

..a� rn. ��m"" 1, :�, a��)�,'l "

"

'. ';d� aV�li�ção. Não ha�endo licitantes", grampos, com·2 serras circular e. três _. e�! _.

�Ir LUI�V atl�g ,�fJ Ib..'f \.'-'.S! 'El . .' ,lW' / .narr'� �� �"1&�a. Praça será o �!J,:-;'.:1ß��f ,i ",tr��a�Y;::B� ,��'P. "!9Itpr:.JlTam:Jl,,�rflsiL·9°· NOVA 10RQJJI;.j Nos, chefe tegional. da Gia em( Angelo M It�
.

julho' p.v. às 10 horas, a quem mais der. ),(5 CV, com. J.HT] motor marca. We,g co.m :J
a es , r ":,u lO! ".itltll' p;.,< .f.tbl'.'i jl "'" :;..J n. ,;1" .J j., ..'I'rJ·.,,,'jl ,., dlas em que a habilid"adé':"''''''$aigon, em 1963, durariteLocal: porta principal do Edíffcfõ'dÖ 1"0- 5 vV, c m outro rnotor marcél vve Com

, ,f\rl,'W n, ,�" 1
Como acontece com todos os filmes policiais,

rum, Praça Ângelo Piazera s/nr:;:P 3eéS- J ,1:l!15'CV; edr'Nàl-tle' 'rtrafcalMetdlürgiifa 'TrêS''-''/ � paramilita��,�.flgê!lci.� ds •• }I�.q ç�nt,��ência nr H�..

a grand�h�I���l�, da •�1�b?..t?.�la ?1�Y,1i9i,Q,�a'J.I�?��, 'n r ntl1"1 �p'�,;����!Su��s nrs. 6.294 � 6.295. ,Irn�ãos Ltda, nr.drM'r7.l711J;-,JX.".,1 UWa má- :1>1

. inteliêênCi} :çJos �st?,do; ., �a1' .,n;à�I�,wrf; foram� an�II"seus assentos para - a ���.éil;.�H�r� }a n.�v�I�, PJ .. I·,J J ..

.

•

,oh!�u,lnl:! Rfl illd�Jt;r Jlramp8svâq_,r:r.!JJ.<.i�w-�as
: Unidás (CE�). foi uJJILzaçia sados planos para a m-Astro" - encontrar.pistas eà.r,€l,.�lu�t�9réil.'!l�r,tE1I�R"t .", ,,,,;, .pequente: Banco Regional I de. Desen- circular e três frezas, com um motor

II'vre��ente em todoö?" 'te!lsificação da gfuerra;-
,j', • ..' ?, '" ( , ...' , .J. :t(volvimento do Extremo Sul - BRDE. Exe- marcá Kohlbach de 1 CV e um "moto';

....·_-

, _ .,}\r" I' � t I
Dr. Salomao.

.:.!,)�. �b��1 \;, 'I>{';� lI,., cutada: Tribrasil Limitada. Bens: "1-- Um . -marca-Weq de 1 CV, e um motor marca
.

mun 'O, William ColbM �ri;�.... 'tJe��a ocasião tratou deCertamente todos .est.ão prepar�?:o"s �frev'3- terreno situado nesta cidade:: de Jaragl:lá-? .110.:' J$.p.,.It\IRa,o� lif'STl_<, '��!Ji�Vr :®W.w ,h1f}talúr- .

viou J prlmelrá 1��[úipe de
.. ·'ÕonveQcé....'b.então 'secre-'I tIT' I Ltd d FM e 1'111")' , • (Jfl ••• ·f.l.�:' ,!: , 1,IJl f'u Rbb

nidos quanto aos possivers ances espe acu ares � Sul, na rua nr. 17, Venâqcio da Sílv� 9IC�, .r�s, .�maos I- '::.�;,·.9�r ver e, nr.

. sabotagem �'aõ 'Ietríã ·ao
...... >'1 ta,';;>J'U��"�,.e�!.,,,....,.�!tÇ>do astrÓJQio. O hom�m,Qu� RQ s.eguiu até a.9. C?,r.a" ..••"... Porto, contendo a áre� �d,e 2-,716 m2, edl- 775, X - Uma máqu�na para fa�er gram�.

.

'i\Jõrfä', ·seg"un"ãö'S.üas pr6-
.

llÁacnamara, de que os e-.

h.... ;. o;t;·" \"Il� li" n, "

ficado com um galpão de' madeira, com a Pos�p,9.m:.2jser�a�:cl��r e tres frezas,dnbla.�;��J!�elrO���jgo,W�f.>9,S �����n9�? .t��s �;>Ü'lq ,�, }�q {fê I de "'2'l!:r.ífI2�konS'trwído l�m 1960; fa- CO! �erde, marca M�talúrgica Três.,lr-. prias declarações. quipamentos de sabota-petacu�a,:-es, de�x!>a - .p.Rlec�.c,Jogl9.0 - e'nralgu�, zBR.do frelltel n0"lad9 ímpar dra rOa.�r.. :17,0 :nBiffiaes, �tda.L,I!f)r:�Ã"7l1;."XJ" - Uir..oBkil1ltlEltJ,tna Acrescentou que, apó'3 gern enviados ao Vietnãmome��o••tirar�; �qla ,p�la IiIlP�.de f�\:Ido <Úh,:fIUer!!. VAeAncio ,q�)�IV� tPo�t�, com í�,?7J ",1)1'1 1�llc8fl')P5'pta·fAe.(!1q\S;·:t�mbA�t7'I,tJfI3Jí� !iX���;!! esses primeiros passos do Norte terminavam emsabe r�'G.·aber ,,:;;tÃo \tQ'r�el'hQI Sim �norquÀ\;; sim- trav'''ssão cj,os fundps cpm 6�,67..m,. ç,om). "1' g}:a';Dpq,s, I So mo "'u1)1r!)n °r,ts;>� '11T)�.�·ç�'WTeg 1·f?-f°(cry, ,
ist

' ""1' '" "M� "1 "=" '1" 'f"1" '.'11" ''1''�. !f"'\;;: ..,. .. '1'.... , .. ' <' 'i " .. I L •• �j, ., .c·v' "'T�'" . ,. - "",'...1 3.... clandestines,-.f-ei- aumen- 'l3edem dos- eomun

as�'
••

l. : '1, ' •.\/ '>.' ".'�' ui'n'ã"rua particular,'extremal:ldo pelo Ia. 1,v, marca ,e� rmaps, nr. I"' ,;patlcodiel;culanp.,man��so habil 89 mal,;l,�JP d�� d� ,h 't" _.1." 4"�" fl.om a' rua nr '39' XII �"(jmaSITXá&:liFà- �ê�fEÍrf6 )�6onFt'Ífi,a·:· ando a jntensidade IIId03 �-o r.es?ulfavam em nad
'I., ,l'

. ..

'. �, J 0· Clrel o com t:. m, c. .,
", " '. .;()tllf.'�1 r.J1't. II �n. ;Elr:'1 Cf .', (virtud����ffraq�:@.;s q

.

seus )�.?mp@.,�,helroll"de 9:.. L�(jfenço rK!(Inzlen'.e p�lo otÍ,tro lado es !�"OfJgl'àd.e-�.de.n1é{déi�a, 1tl'liftöâ! Me.tralÖ'rgtGdvtlres·· ,'. bombardeios norte-ame- e (20SI IVO.
- '" -

l.it-'- t':,'1 .} c ';
.

f' í11rJ.quipe �rde seu�rfldver_��rios,�,erá �, ao�tLnal, <:!-_ ct\l�rdOffqr._n\�2..m" com ,t,erra:� de Ma�c�r,;: ,',,:! [f!lã9�}U�jI·on 'J:.L�.:!'�ß; �fJl11� �!l'\'':'l0 er;' ricanos contra o vietnã COIDY declara quybandoDal;> o grél:J1lado. �� - a menos,que me .,enga- ta,.'�1 A. Ig'!,��trla, � CQ.mérclp. Proprle,tá.-lIA31 ".o�8fIPraçh "Wbfl:�P"I��II:{ =�If I .1�F����� o Norte e as tropa., "Macn.amara me ouviu

J
. ':". ,.... .....

=u
"

•
1. =�

ria ;Tribrasil 'Uda. t com'· sede nesta cida- marca .Metalurglca Três Irmaos �Qa., nr. . r ,.. "tel' ;;rcol:,r.' .,' 'I ..

'J II .... 'J.:'.<."' ' 'lne - a'lflartlda termmalJ,q !ßmpalada. ,AlgueliT;ll.'$e e� , � �
R "'�\"'!,"â !.. d" S'I Pt""'" �v(ltE,0�7r-4"slrfn A.�(Jí;'0· X"·I;I.1_r.um\; 'la"u�P;t .

'. ompromeliaas nâ' re'gíãö·· lliandó-me' 'friámente
.

,'. .. . \ "..
�-.

. •. de na ua' yen nclO a I va ar o, nr. . /. e e Ij' 'lu, V X o.pantar��,Et reco"feli.á d��ta mlD.ba d�ç;i�ão J4f!íO a� 5MI:jRegisthrdo situad6t,em Joinville, ,.fa-' lfJ i:na'icaOr\lleUirlMgí:();'âJ;Trêsl�lj!fii1iésl I!.ltl�7 nr. . ubiram para §p'0, !lljl 110-; . �ecu�ou -meu conselhotribun�L<ta opin:i�0, púbECà. M=é}p va�Qs Po{�:p.,arte� , zenp:o frent�fÇlQm 23 n:i, no .Iado par ,ClIJi u::: E.�7,?nsé;�:!'l C�4Q§J;nce v.�rd�ll��S�11J EQl?t ens. Prevalecia o desejo d?To.m.,emos a J;l(i)vel�,ßm sL§e a -ª,,Ytora lQr co�;;" r� Ottol<.í!� ••P'o�ff�l: ?q.nfrontand.o :pe�., .! I�·�f; xV, :í'VmB:'igaI5w�m�!;!'1I,T.�J�In.�l\IWr '

q.<?19Y'À)0.gp', ...çf�'poi.§ !ii)." "',. Px�s§i9ßªr;;; -9.r)(j,etllã"j(f;>
1 � ,,' .'

• _ . lado direito- com a rua Carlos Julius Pa- verde, nova, nr. DS 4503�'�for:n Il)otorrente qo.'11p qu��� �l?:f�pentpjJ ate��ora,�nao hª=..
ruél<er, com""24 ni/� p�lo outro lado es" Kohlbach de 3 HP.; X\yI,1]LUrif t§ no"M�r: e�?r . �� ÇJi� ,ê<19!i!p:J' ,tgr " , ..l·l9rrt§.-�. J)Fl9J.l�IE} .JT.I9fJJ,ert-verá a�!:n��1 jut�f._ruen,to" ç0'TIO ;9co�tece etf[! gerClL" ",:? qrMrtl6' com .terras de Nelson Manoel Sou- ca Comendador, cor verde; XVII - Uma (),g;J,�çpgg t.lt99"l ..lJIê;?' ag9�'1 , I tg" �Ii 9.;S, ..J;;�.t..ac;f9S....!)).'l.iqosnos filmes de mocinhos e bandidos. za, com 28 metros, contendo a área to- máquina para fazer grp,mpos marca Me- a ê�mqi!a ....ctueJ.<;>� !flc'�,r.:;: J:.inJçj�r.wn� Pl1:-P\ªI1QS § ...afVejamos: não é o Dr. Quintanilha o. retrata de tal de 492m30 cm quadrados. Proprietá- talq'RiC;:ji'H'�AA�kmfi?s p<\3;fl�rr FM 7711,

O. '. '.
. J" '.: .i, � iyjc{.9.d.§�".qp�'.n�1!1Attima'a Anna Fontana Regl'stro nr 25 590 às "ar ,verde, com duas serras e três frezas .,um bom discípulo de Maquiavel? §J .qerpl,;e;!9j·rual, ri . .., ""�'" .... i'·'("ê1'.{�'·H" K �Jtl.��.u�!i.vrPn 'pu.�jca •• fJl �â�.Çijék .ggr'l}f�+riam ?fls. 42 do Livro nr. 3-U da Comarca de '. e _90m ,um

l
mQ ar \ e '1;. 'marca ohl-para ele, são fruto das circunstâncias e no centro

Joinville; III _ Um terreno situado ,nesta bach e outro motor marca Weg com 7,5 o",,:'q� h,<?;rp�lJ;:;,", Jl_pnrêv "I Ym�Jqte .sg���p.d�/u-de tudo encontra-s,�,.,eyó e s9.t��r?.n,o, ,çqm.q ?�trQ u':;'; t,"!' :- idade de Jaraguá do Sul, na rua ",anâ\i.!·'
' ')HP;;XWII'-'Quati'ó' rrfã'qülr1às h1arcà"'''Mà!

.

OS:. Q')).�.b�,:)tI!$.? J1�r.Çi;t' ,1", tÉlr ..a�é. _qbegar:,. a .���nico da constelaçãp;.ßom .QY rl)�!J.é" tey9.�QIJ1.e_n.te- ..,
.. :rcíq?da Silva Porto, contendo a área 'de �talúrgica 'Ttês Ir.mäosl Uda., pará fazer '"

oJpy Çl,rg�rn�m�H,ig�E\ß" ,.,;9)l��r.�A�oe§çaJ.�Jotal".O que serve ou nãp.:- Rara ª'. ÇQI)l;>E?9l,Jçiio. , çi�, ��!J!:;.'" '')P �. 1.6?-.o �

metros quadrados, edific,a,g� � .pQQh "'lfl!'T1�I��'in[�3·�713,,-7711,li. '8'.1�4·e ;7716, ,t�o.s,..
'Ilica, rrmn�jr..�.J S:t� .§igpl;- j .,;R'Ç.C{lby ,Çrif.jRfl�ll�leGid

. :' I�üm� prédio de alvenaria com;};, ,$re�\ ..?�, ��el-,C�! �rde, C�[.P;I�� /!'!_�for :.!1�rq�. }Yjeg 8:: 'objetivos. É este o :�r�tério P�. valor, F!Qr, P!1tr:Q. J�do � �'489 metros quadrados construído em de 1,5' HP, com um motor marca Arno de icativfU11ent�.�J\u�rr�1 dCCI J�rß§ct.w��,J���hJf. Ken:.não há nenhuma figura na novela que se contra- 1956, fazendo frente �om o) là�� Ill\npar' ,I "',5"R� e "oom o'daö,,'tnotõr:" Kohlbac':h' ife');J '7
ietl)á teria,8ie'oI"ç�p, RíY�)I�: �ne_çfy p'çr- �.r d�aP(} ad .

pO!il!Tªra el{i},..ç,Q.ID j,g,�J f.Q.r�q"Q).J em sentido con· da rua Venâncio da Silva PortO', 'medtndo'';'> I .... ' '1!;5·.j,fPi·XI)(.- Uma p'fain� ttesen'9riossadei-�I .... T aß al..�eias, et;n ;fo'rma d� .h5lJ.\te::'D Ql,le qincf� cons .

trário. Samir? Ora, outro desastrado discípulo de 33 metros, travessão dos fundos.&of'Q, fW; ." r� IP?rC8;)!');victa,,· Qor �W'dl?,l.f'Jr.,:6;lO, f(!:orp. .. � \ ta polft'c::l r.nntra OS C", derD;. a coisaJTlais horr' metro.:? c,9m t1{ras de Gustava Hagedorn, motor; XX - UI1)!3 il')jetoq:l qe (;M-,s ic�o, ",...
U mI!\' ';',,,....., -.i I,', ...,' I.,!".,�,

.

MaqlHavel que ró'i seus fráGàssos er:n lôngas ma-' � � n ... eidr���rido pe)'o lado direito com 40 me- marca S,9MMER, nr.' 67.9�'..d�pàç:!dädêl :'de '': .
unistas, utili�an#R1 �q;'j;�; .v�J, cjê g��ré:!,.::'� dßrrubquinaçoes que acàbam se .esfacelando no descor-

.

tros com terras de Gustavo 'H1:tgeff'Mn "e'" ur" in!éçãoo.Jete 80 gramEis;: 'àácluirida de :';"otd 1: l'�
�(lte forças vietnamitas. da· do, ·pr.e�iç:l�(l.t� .'

Ngf
tinio "de seu rival Márcio? Um pretenso discípulo

'

pelo- lado esquerdo com 40 -ti'l'éfros' cöM' '''H Máql:l�na�t:BtancG &1�a-�efdF(ILtdà.l: e XX'I t:'! íL'
,Cqlby chegou a con- Dinh Diem, patrocinadde SOO Francisc(}' que sofre:de fixação· pelo pai e '

'
... a rlta 'J_oLjrenço Kanzler. Prop,rietárial ni- . -' , UIl1.��rélGl.Qr de v:ap.��)rnar-Ga·.B:REMÇf,I, 'I')�" ""J iderar a im.p<?r�â�çYt.: .cf.�J ,,",pel�s' n�rt�aljl1e.ricanos.brasil Uda. Registrado sob n.r",fí�.-,5.��, _�" :' ÚF5,_. Rn! í{ç" ni2. d�h'!\�p.�;.rfí1ie

_
?�,.a9�eqii.' ',,� bque é inteiramente dominado pelo astrólogo.

"",fls. 153 do Livro nr. 3-L, no Cartór-io des- . ment,!, �lpO hOrizontal, proc{uçao c;I� .4:�0 a
_. rontra�in,�ur.[eição � e rdpí3 " AflJIJlJt �Y�lpreviamenrVoltemo-nos, então, pàrà.· o' julgarhen�o da Q':

'

ta Comarca; IV - Uma máqui�a 'J-��ra 'fä- �"r .:'5)40 �g:)à'l"vapor/hora, com acessiJ'rio�!lé
.

'.':.

programas de pacifica- te, (_!ois "altos" funeion�pinião pública. Com a palavra o telespectador. zer grampos, com 9 lâminas···· de serra Instaiações; XXII - Uma'Serr-a.-Fít1à trlärl:ä,t� Ção no Vietnã,. mas em rios norte-americanos de-Ora/ô qüe ouço todos o..&:dias diante de fatos se- circular, com um motor marc'a Kohlbach dig0 s/marca, de 80 cm de volante, com

�'eJ;l. liyr<;>, ,af,tF."ll.l ,çlar.a:- ,1 7am a ent-en�er claramenr,'com 5 CV e outro motor marc!:!, Eletro carro e agessórios para �orte de ,toras.
jmeltJ_q,��s é, por p�rt.e de gra�d,,�,rúmero de pes- Nacional c"Orrr,3,5 CV cor verde, I')ç. CM Valor dos, Bens: Cr$ 2.540.025,00 (dois ente que era uma .cau- te que a Cia deveria aS,-soas.� ,o��eguinte: .:�Q �ue vale A�.,<1Jnheiro 'no 'boF-' , •

,ás, marca .da máquina Metalúrgica Três milhões, quinhentos e qu�renta mil e vinte �a pe!<Üç!a." "''' 't. i _é: �J''ll,�. sassinar NQO Dinh Nhu,SO", ::0 'iQundo é pos�espertos':. Ora, Hercülano é Irmãos Ltda.;' V - Uma máquihq' pata fa- e:cinco cruzeiros), ConstandoL dos àútos Irmão de Diem e adver,-exat�merile isto. Dirá alguém quk não teriá'êór'a'-' ,. zer gramp'os com 9 lâminas,de serra cir- que os terrenos e'galpões descritos nos
- Fat-ref€r-êl'te�a-à-stta-�=-'--sárlo-ctO'S-p1a�'_cular, com um motor marca Kohlbach com ítens I e III, 'encontram-se penhorados no •

d I!i!!3'!1.� Ja�.Ljuç19 Q ..gue .

o
.... .9,u(!l,taIJU.ttJl....1.�z ...ala., ," 'O;?5"'CV;'.cnr-verde, nr. CM 179, mar.ca .Executillo Fjscal nroo 6.3:10 em que é .Exe� JU

.

a., na q�a. id�9.e qe forJ'!l-ª.. nQrte-arl1�rica_nos'.conseguir o que tem. A patf_iVra 9ffrta p. 9f',.[agem, 'M<ltalúrgi06 Três Ir.��s Uda' VI - Uma. qüente A Fazend_!à Nacional. Ficam Jal!l-pois O fio que separa de�@rmi�a�s tP-t.ttlJtdes de ,1

,_

qui,�, � fa�rr �.JàJPPOS, com 9 lamt.... �éQ), pelo presEty:e Jdit. ' os:) de!te'do�s
_

d
' .

I t in imados, por es."'rem atualmente m lu-outras é muito tênue e �hdQjfflef\9r ttßfQ[ÇO 'n,p� , !JF e,il� Clr. u ar, 9j>m um mQ ar 111 r
j . rt;'''' Cf 'Tr,: t'.; _ ,

levará a rompê-lo com muita facilidade.
.

ca Weg com 5 CV, cor verde, marca Me- gar incerto e nâ sabido. �.
�"T""" - , ....�,,..... - • �.. �•••• " ., � �·.4alúrgica· Três .Irmãos Uda., nr. SP. 776;

. _ _ _'�_P..9.(rSSO_.ach� que o a_st!:o .��g_!:!��?_.su8: . .9r'2.it��� VIII '( Uma máquina para fazer grampos . Jaraguá do Sul, 19 de maio de,1978
mesmo que para isso. tEmpa,.qu� llJgfr IP� &e4S com· com 9 lâminas de sarIç circular", cooo um. ,_ .... ttugo ,José de Mpraes - Escrivão'

panfileiros, como fez no infcio da novela. (Plana). mot; marqa Weg com 5 CY; c�r �er�.El; In " ,J.J. Maurício d'Avila - Juiz de Diieito.

:
..r,';;_, �,-':" ;.:" .: , ,.; �:. . ��� -."� ,;-� :"i _,.: i 'i .

" ",,' ,.ro..· nl",,- 'V i 'I

'R::";�,,�"(,,:o::::;:,�:;e�,. doh�er:sãQ.::,,'âã- ";:.Sénata�ão
: ; J:LtdJçiã�t�;rn;�:Ji)ljÓ;rciiq ;

: JUf�Q DE DIREITO "�'eOMARCN': ' -�

__
i
A fo'rma mia'ls c"'mu··�J, e a ��ica 'que

t.

_1,,,) .Mário Ä. Mdura-�.

-�"OE�·jARAG{jÄ·DO.1)tJL-·--- -..
'"

I:.._--.• - _ ...._. - vig(mrrn.�·em'-future não remota, de ob-
,

.. � Féllênçia...�e.ln.dúsJ[ias_.de . ..calçados - •

'�e", o divórcio-é''&''da-conveFsão �da 'se·� --materialr-lDoiS_ quand� . o juiz �omol0gaGos�,-,,�J.r.fJI��;��,� ymJ!'.IJ.: paração:' judiqial, decorrieps �:!�..s,_anps ... - ·.um� c0nye�ç�0 ou aJuster das farte� s:O �razo) tem bomo' termo inicial a data atém exclusivamente a .dar 0 revestl-
. j 1,,�Ç'L j :.:, �,�:�:J:.����_.:<:, bO�.ltrtl, �&��,I....:" > : "o e1 que;a se1tença da sep�ração f'p��:.i�)('1'�1!h.to jurídico ao aCOrd?, se1 refer!3n-
Avis,os aos inter�§�ad()s,que se �'Cha no. ,Cartório so� em 'julgaäo ou, retroativamente, a cla a .causa.

I !do <Cível, Comércio 'e Anexos, desta Comarca, pe- da�a da� deci�ão de seR�raç�,g�d� 's.��-�,.,. .-. _, ::,. "'
... ;;.. . ..:.:..::.

'

�lo drazo de dez dias, �p�êstaçãó de -eOlitas dJ po�, por.ventulra preexistente. Ao tratar do proces�o d� con�er·
Síndico Dr. Augenir José ç1� Silv�,: a, fim de que a � Qu�stão Importante relativame�te'\(Iâ'''N,'�ã6 nos arts. 3S a 37,. a ei cpntinqa a

exatninem e requeiram ó'''q'GéJor á 'bem d,e. seus cohversão é k de saber-se se é possf- insistir no caminho litigidso restrito do<) ". 'l PI.II.";'-:lJ, , .

'6" .�.I ....1 "t"'" "�d"(fc ..
,

JX' ..
' .1"'<.0 j SOtt I

rt 35 d'
idireitos. Findo' o 'práiö'," é �ãõ'''h;v��.d�·-�e�í�;.r;�. ve� a cqnversão (ja sepàraçã Juaicia pe I o. SSlm e que, no a .

.'
IZ ,qU'3{ f ;

d'd d f't
I "li I' ,ção 'õ-üiinpugnãção,-serã'o'dTtä'S-éôntä'S fulgadas

-

-äm divórcio p'ela"iorm-g-' consensual ou ---o--pe I o-'po e ser- ef o por qua quer
.. hõãs�e'bêm prestã'dâ'S. Jaráguá�dô SuT,�à2' deniãiõ' "-see semprErlitígiO"sa-;-el1'lbOFa"c-oltl' -c�m-:-'-'dos"cônjuges;' �,o--art�3_60at�·qúê'ab�':::'de i978�fü,�Aaõíphô-ríifahfuêÇEscrivã,õ�'��- = ,'�"'

,.. ',-tßstaçã6 resWfa,liã'"förri1á dö-
'.

árt."· 36,---lilctol'f,mmdo-no'1il'tigö antenor� "ser� CI-
k <, 1a'rágrato únit:o. '.

,

..
' tado' o; outro cônjuge", etn cuj,il resl?os-: ß> ! I � ",'''' ,::; , ."...,. ,1:1 t�t!nad'cábe reconvençãc)". Em seguida·'----o-------,-�_-__��,����--."I .. ',. ,

J � ItI . ·}&l<·!'!bß}é.,tntt ".<-t I.''''''
A nbsso Ver ao leaislador não Da-� p.stabelece os IimJtes a:a cOIHestafão.i . I "

J !' .. (,,'('1 ,öl' -I - 't"l rl't .,;:;,tl � ...Jt; .� •• .n. ..1 •

j
�r:� .r"",�" � ", #:h� ,

{' -:
r

• .,. ,. ._, ._. /
.•

'! receu que devesse permitir a forma con·
�

NO art. 37 permite ao JUIZ o J Igam, nto
,

. ,':1 }t ::,.• ;Y íF,'':'<l '- ','." sehsualfna c$nversão. Pelo estudo.em .. an.tecipado, quan,do não houver prova a
• •

, •• , 1';fÇ' _ .""" �."r,j;;\�O·1 'éflJ},. �J.l! 'd 'I �,Çl' §§ 1h ja d t
_ conJlmto dos tartlg6s da leI6.51'S, apll- S JJröullzl a. I'IIUS' • e �:. O. r�-

<. ' .

cáveis a'o problema, tem-se que concluir ferido artigo dispõe sob�e a ;limitd9�?
" ;:: ..:!o.:! .•� qu� a pÍevisão legal i é:- apel1l��' d9-..:.co,n- � ?a.!���t��çq..;P51,q_�!lversãp e d� sua' im- ,.

velisão litigiosa, com a citação de um procedência. f ;
.dôs sep�rados judlcialmen'te por torça

,.

Enioone'nhu:rii, 0,��r?_-�i�Po�1��s. d�!ei,Pelo' pres'ente, ftcam convocados 'tod'Os os as- � 'de pedido unilate.rãl dõ óutrõ�' g�e' aju'f�
�

.�_á ín:..n,ç�o à con���s�? �onsensual._No _'sociadoS;'Para-mna-As'S'emt>lé'i�CGerarOrdinária, fi -

zãia ação conversionaí�
. .

art. 40, abre-se o permissivo para d di-reallzar-se'no próximo dia 28 de�níaj'ó etnsua se·
. A c'omeç�r pelo art.'25·/�·iíel'9 e�f{"' 'vórGi'o''d'iret0,-mas semp,e cdm fu�da- Nos�ágj.G·oS:dlast1fà�Revolução Francesa, es- fd

.

I B d R' CA •
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I
l sa hóstia Iitltilagro.sa fek.impiedosamente destruída Je socla na arra o J.o erro, as ,30 oras em di�ciplin;ado ,�ue a conversão �1r�,"d�;,. r:p��JB, �a sep�ra�ão de fato ànterior à

em praça pública. Um 'bando de revolucionários I1a. convocação e. não ltàVénc;fo"�(lmero legal, em cretada por séntença, da qual não con,s- emenda constitucional n.ö 9.
t saqo90u'a'igrejà e queimqu t0äas1as imagens sa- Isegunda e última et°nvoc,a,Ç·ão. às �:O,OO h9rÇl§ para tarjá referência à causa que a determi· A despeito de as p�imeiras inter. cras juntamsnte'corn 'asl toalhas dos altares. Deus fa discussão d� .se@uinte�í· I \'., .,' 1\ j : 'i .. ; nott". o�a, a fbrma consensuarnô�antigo' ,!'préfaç5�; falarem em qonve ,são 9on- . que havia impedido q'ue as chamas de 1608 ,des- t1 P t

_

de cont s r f 1977' �. truíssem a SagraGal;.H.óstia não r�:movou o mila- I.
. res açao ,a e . ano

desquitE!l, e na atual separ�ç,ão....j�i.cial �,sen:>ual ,in,9:lusive com oferecimento de
I'2, Ele.rç'�bY)dãfho\}à·ldifetor'Íi{f��' C .

3 ·

..c;tr j lid"" eil J,.\' •• ,�, , •

"Ir 'dO\I' t'
_

; d J... I gre, des-fav ez, em Dole. Restou uma segunda pós-jartJais admit� o termo . ecretar, mas mode os e pe Iça0, en ,en el.'lIos rque ' fia, qi:ie foi"escondIda durante o'.períoäo de Terror, I3. Assuntqs c!iv�rsos.,. r " homolog'ar. AI;ém disso,· em. sen.têr-iça (Ie Qão �á ,Passiöilidá�e �e t. � cu ['30 a 1�n- •• l .,.é' até hoLe- é'méitjvQI�de p'éràgnh�çõe$ na, ddade de f,Jaraguá do Su'l (SC), 13 de maio de' 197ä....
',

homologação não há necessld?d� d.e ,
versao �a sepéiraçaq, J!Idlclal t9m dIVOI'-

_. FaYe:�ney. -_(A�I�l:.__ ... _
. ' !It Diretoria. .. •.

Q.rõibir�_l�.wr�ncj� i ça·lJ_��..._de 'djreit> � cio, eis que .n�9_p,rßvist�.n.a!!it __ '�_";_�"""""'__""- 'l�����±=�����==�====�=�======�

.. f�_·�, • __ , � .' I ... _ ",.í
',"; :'�' .' ��:�-

Jo�!�eqGP� �V"T:EB���,�LU�.� ,.

Barra do R.io. Ç,êrro.,.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN-ARIA-'

!
!
I
!
I

I

\.

M�agtê ;� Eucarístico
-d� 'Faye_rnßY_�_<.
---"-----) Fausto Pinheiro
t· .

i"' .
.

Há 370 anos; ocorreu um estupendo milagre
eucarístíco -em- Fa.v�m�ey, pequena cidade do feste
francês.

. �
- '-

i
..
:' N<?,.diq 24 de,m8io ..d�d60B,.lIéspera de P�nte­

costes, o Santíssimo Sacramento encontraVa-se
expQstq fl8(ab"adia nen,edjt'ina.ú:t@cidade. No início
da noite, uma vela tombada sobre acortinados lpro­
vocou um r�peoofto:e ·'{j�lento incêndio que des­
�ruiu quase toda a igreja. Os beneditinos ehFon­traram_ o ostensório-m.ilagrosame�te<--susfleAso no
<lI. sopre .Q's ªßc.ombros ainda. fumegantes. Toda...a t

. p�ça de ouro fino
_ qu_e gontinha um_é! r:.elíqui� de

Santa Águeda encontrava-se completamente in­
tacta, 'sem àPJe&enJàr�Q, tnooorilSinal destruidor; das
chamas. Diante da multidão que logo se formo� ao

grit� de �'Mitagre, mm!gre', o ostensório petma-necla suspenso no ar. .

Para cORStatar,4quelnãE> havia nenhum fio,lcor­
da ou corrente in\1isí�eb.ijgada ao ostensório um
beneditino, de tempos e mtempos, fazia circupdar
a -peça"de: o.uro '�Qm�Ílm8 yarâerri �todas as dire­
ções. Durante todo o dia, procissõe's de pes�oas
se suced iam .• tllatóHc�s�e até.lmeS'm'O')j r0-testa'ntes
e ateus ,se ajoelhavam diante daquele p.ortentó.

A fim de' rec-eber er o'stensório com t'õao ó res­
.. "peito,"quando 'DetJs-'deeidisse pôr fim ao milagre,

- � -foi coloGado .pOlJGO abaixG lJma prancha -de madei­
ra com um. miss,al recoperto por um corporal. À' dez
horas da manhã de' ferçcr�feira, dia 27 de maio,
diante de F0!l}P�c��" '1!�IU��9, o. ostensório cqme­
çou a mOVlmehtar-se'suavemente, pousando sobre
o altar, improvisadó, como q�e cqnduzido por' An-

"'jos:- Ele haviá ficadd.suspenso·no·'àr·durante 33 ho­
ras �gordas! B'à1en'ao .

d"ptmo'e com os olhos ba­
nhados de lágrimas, os fiéis rep�tiam ,�IT1Pciona­

, ?9�: ':Mis�rLsór�JSll. n;\iJawe",mjlª,�re:"j>",' ..,'�
. •• � w'rna aas hostlas,JO'I"conduZld8:".: S'01ertemente

. pàr'a' :Doie� dapifal da Provfn6rã:, on'd'é� recebeu as \ I

homenagens de grandes persor:laJidades�como São
Erapc.isc.o de, SaUe§.,. eJ1tã.Q bi.sR..o=.d���1]ebra, e .de.
Luí§_XIV, Hei d�i.!:�nça.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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DIRETOR:
Eugênio Vitor 8chmöckel

ASSINATURA:

:nual •••••••••••• "

emestre " ••••

Numero do dia.. :: :: ::
Número atrasado •• •• •• ••

. 140,00'
75,00
3,00
5,00

,

ENDEREÇO:
"

Cabea Postal, 19
Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091

Jaraguâ do Sul - Santa Catarina

São convidados os senhores acionistas, a se ta­
zerem presentes às assembléias gerais, ordinária e

extraordinária, a se realizarem no dla 31 de mala

de 1978, as 18 horas, na sede social da Compa­
nhia, sita ?t rua Exp. Gumercindo da Silva, 237, nes­
ta cidade de.Jaraquá do Sul-SC, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte ordem do dia: em regime
de "AGO" '1°. - Exame, discussão e aprovação do'
relatório da diretoria, balanço geral, demonstração
da conta lucros.e perdas, parecer do conselho Fis··
cal, referÊmtes ao exercfcio encerrado em 31 . de
dezembro de 1977; 2°. - Eleição do Conselho Ad­
ministrativo; 3°. - Eleição do Conselho Fiscal e su­

plentes; em regime de "AGE": 1°. - Verificação da

subscrição das 100.000 (cem mil) ações, ordiná­
rias, conforme autorização da assembléia geral ex­
traordinária de 13 de abril de 1977, com aumento
do capital para Cr$ 1.400.000,00; 2°."- Alteração
dos estatutos soclals: 3°, - Outros assuntos de ln­
teresse da sociedade.

CO'MPANHIA MELHORAMENTOS DE
JARAGUA DO SUL

Convocação para Assembléias Gerais

Ordinária e Extraordinária

Jaraguâ do Sul-Se, 11 de abril de 1978

Dr. Mario Sousa - Dir. Gerente

,

:

I

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Diz a sra. ELIZABETH ,PAULINE BERTEL, ale­
mã, viúva, residente e domiciliada à Rua 15 de No­
vembro, nr. 295, na cidade de Corupá, estado de
Santa Catarina, que tendo extraviado a sua Car­
teira de Identidade nr. RG-2597502, K nr. 540223,
emitida pela Polfcia Estrangeira, em Florianópolis,
neste Estado, tendo requerido a 2a. via, tornando­
se a original sem efeito.

Jaraguá do Sul, ,23 de maio de 1978.

5uperDisoria05.04

bocal de Eduaoção
Estabelecimentos de ensino estaduais, particulares e municipais

pertencentes a esta jurisdição,
Dados estatfsticós oficiais - abril de 1978

Alunos Matriculados

10, Grau

N.o Corupã Jaraguá do Sul Total
Ord. Classes Est. Mun. (Part. Total Est. Mun. Part. Totál Süperv.
01 Pré-primo 30 30 133 250 383 413

02 1a. série 166 72 - 238 '707 419 142 1268 1506

03 2a. série 148 76 224 712 290 105 1107 1331

04 aa. série 135 45 180 563 278 97 938 1118

05 4a. série 155 53 208 602 238 95 935 1143

06 4a. serie' R - 16 16 16
07 5a. série 104 104 540 94 634 738
08 6a. série 107 71 178 624 115 739 917
09 7a. série 105 51 156 516 94 610 766
10 8a. série 114 ....,.. 36 150 561 133 694 844
11 e. Suplet. - 299 299 299
12 20. grau 469 685 1154 1154

TOTAl- 1034 276 158 1468 5294 1374 2109 8777 10245

2,0 Grau

Jaraguá do Sul

JUIZO, DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUA DO SUL

EDITAL DE LEILÃO

Venda em 1°. leilão: dia 31 de maio p.v., às 9
horas. Venda em 2°. leilão: dia 1'5 de junho p.v., às
9 horas. Local: Editrcio do Forum desta Comarca
de Jaraquá do Sul. Execução n". 6.308. Metalúr­
gica Walter D. Fischer Minas SIA. Exequente. Ber­
nardo Francener Comércio e Representações - e­

xecutado. Bem a ser leiloado: um televisor, mode­
lo colorido, marca Semp, n. 012125, novo, em per­
feito funcionamento, avaliado em Cr$ 9.000,00. Ja­
raguá do Sul, 08 de março de 1978. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi. J.J. Mauríclo d'Avl­
Ia - Juiz de Direito.

�======================--==-==============�

Orlof e Sakharov
recebem punição

Moscou - O dissidente
soviético Yuri Orlof foi.
condenado à sete anos

de trabalhos forçados,
enquanto o dissidente
mais célebre do país, o

ganhador do Prêmio da

Paz, Andrei Sakharov, e­

ra detido com sua mulher
durante cinco horas após
uma alteração com agen­
tes da polfcia à entrada
do Tribunal.

Um tribunal de Moscou

impôs a Orlof a pena má­

xima - sete anos num

campo de trabalhos for­

çados, seguidos por mais

cinco de ostracismo fora

de Moscou - por acusa­

ções de "agitação e pro­
paganda anti-soviéticas",
baseado em documentos

que escreveu e distribuiu
a correspondentes ....oci­
dentais e embaixadas.

a) - Primeira série ..................•.

b) - $egunda série , ...............•

c) - Terceira série .

TOTAL .

538
391
225

1.154

Corupã Jguã do Sul Total

a. Número de Estabelecimentos .... 20 51 71
b. Número de classes ........... 52 267 319
C. Número de professores ........ 63 359 421
d. Número de Serventes .......... 04 60 6.iJ_

Ao ser lido o veredicto,
segundo a mulher do dls­

sidente, Irina, o grande
número de expectadores,
especialmente seleciona­
dos pelas autoridades,
que lotavam a sala do tri­

bunal, irromperam em a­

plausos, tendo alguns gri­
tado que "deviam ter-lh3

dado mais tempo".

Quadro comparativo de matrlcula

Corupá Jguã do Sul Total

1489
1489

1468

1976 .. 8183

8453
8777

9672

9942'

10245
1977 : ,

1978 • ," ••• , •.•..•••...••••••.

- c'
. "
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I AGRITEC LT D A.DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO
I. CEACLIN - ANALISES CLINICAS , IVO ZANLUCA
, , .Servíços de aqrlmensura e topografia em gera!.

DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

l
..............

marinha, terrenos rurais, etc.

j y " Av.. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 i Emplac;:iméntos - Transferências - Seguros -
.

·1

I Negativas <de Multa - Guias - Atestados Diversos - Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT
Defronte a Praça Paul Harris

.

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
i

. Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.

I,
" Fone: 72'-0466

I Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0010 Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner
I , Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090
I (perto do Dr. Waldemira Mazurechen)·.

,

"
(

,
."

,I. . -
� .

I -I 1 '1 I
,

,I . ,
Y' DR.ALFREDOGUENTHER DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS DESPACHANTE VICTOR

.

Cirurgião Dentista
I;'

'ADVOGADO
, Emplacamentos - transferências -

seguros - guias de recolhimento - alteração
!

< CLINICA GERAL de caracterlstlcas - licenças.
C.R.O. nO� 380 Cobranças e Assistência Jurídica . __ .........................

.

-

Credenciado pelo DETRAN
.

- Atende somente com hora marcada Empresarial .......................... ---

�
Junto a Firma

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0646 Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004 Emmendõrfer Com. Verculos Ltda.

!

!
r .

. .

I ,

"
INGO PAULO ROBl I LGD

r
ENGENHARIA III.. - Engenheiro Florestal

Eng. Civil Florisval Enke
MARLlA... -EM�REENDIMENTDS E SERVlÇOS'LTDÄ;

eart. Prof. 8630 - Reg. ,3414 - 10a. Região ---

Reflórestamento, Topografia, Paisagismo, Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão

Consultoria e Auditoria Florestal.
,

, Fone (0473) 72-0616, CX. P. 83 -

r

......---_........_----
.

PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS 89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina

Escritórios: Contabilidade - Contratos e Serviços em

Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. D. Pedro II, 185
' , geral - projetos de financiamento - Seguros
--_...------.-----

,I Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do sul-se
I

Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231 Representações. - Embalagens e material de
, construção.

, , -_

1 HUMBERTO WOLF ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK I MARCIO MAURO MARCATTO'
Engenheiro, Civil

,.

-

I, Ernesto Felipe Blunk \ Engenheiro Civil

Projetos, Construções, Cálculos,
Orçamentos. CREA 7a. R. CART. 3806-0

Téc. Cont. - CRC-8957 REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°.·R; I'

Escritório:
" I

" '

'

Fone 75-227 - Cx. Postal, 42 PROJETOS E As'sis'Tt:NCIA TeCNICA
Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184 ,

Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do sul-se ,
Rua Nereu Ramos, 141 - 89280-eorupá-se Av. Mal. Deodorõ"<iä"Fonseca, n°. 1.179

I.' .

, »x .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Carioca Cereais tiveram
seus 'preços
reajustados

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUÀ DO ,SUL

José Rainha
CORREÍO do POVO - Jaraguá do

Sul - S. Catarina - o vibrante hebdoma­

dário 00 meu dileto confrade Dr. Eugê­
nio Vitor Schmockel completou 59 anos

a, 10-5; !: um semanário bem feito que

'd,á cobertura- aos primordiais problemas
dessa região catarinense.

.

Aqui vão meus parabéns, os mals

efusivos; ao seu mentor.

BARRIGA VERDE - Em Canoinhas -

S. Catarina - edita-se esse semanário
sob a direção de Fernando Luiz Toka­

rakl, seu redator chefe.
FIRMO - Quando menino,'morando

na Vila Guarani, em Belém-do P�uá, no
.

antigo chalet de nr. 75, Firmo era o vio­
lonista que me acompanhava na rabe­
ca. Como 'sabia solfejar decorei o Uru­
bu Malandro, a: Oarabô, 9 na Banca, com
facilidade. No meio da rua ficava um la­

maçal habitado por copioso número ds

sapos-cururus, que à noite-parecia "d'i­
ziam" for, nãoJOi" foi, não" foi, bem em

frente à casa de Maria santos, que dera
com os burros nágua, e dizia' que nino

gué
-,
m tinha nada com o fato; pois ela

asslrn quis, e deu o que era dela.

da ficava pelada. Ia havendo um sururu

dos diabos, e ele achou por bem afu­

gentar-se do antro.
EDITAL DE LEILAO

dência brasileira de ce­

reais de inverno tem mo­

tivado a formulação de

prbgramas especlflcos pa
ra se promover . a auto­

suficiência. Por exemplo,
a, produção de aveia,
centeio e cevada atingiu,
no ano passado, o recor­

de de 147 mil toneladas,
em' função do sensível in­

cremento observado pela
cevada que foi o respon­
sável por 6,7 por cento do

total.
Este ano, segundo ad­

mite a CFP, o panorama
está bastante diferente

dos anos passados. No

caso do centeio, as im­

portações estão próximas
de zero, indicando que o

pafs já se encontra no li­

miar da auto-suficiência,
e para 'a cevada continua

o esforço governamental
no sentido de estimular a

ampliação do parque in­

dustrial de maltarias, o

que justifica ainda os es­

forços visando ampliar a

produção interna deste

cereal.

RIO - Quatro produ­
tos agrícolas tiveram

seus preços mfnimos rea­

justados em decisão "ad

referendum" do Ministro

Alysson Paulinelli, da A­

gricultura, Presidente do
Conselho Nacional do A­

bastecimento. Foram eles

a aveia, centeio" cevada
e sementede cevada cer

vejeira, cujos preços fo­
ram fixados para a safra

1978/79, 'com infcio de o­

peração a partir de outu­

bro.
Três dos produtos so­

freram um reajuste de 25

por cento. Dessa forma, o

quilo de centeio e aveia

na classe branca Cr$ 1,9.5
aumentou para Cr$ 2,44,
enquanto o da cevada

passou de Cr$ 2,26 para
Cr$ 2,82. Com um aumen­

to de 19,1 por cento, a

semente fiscalizada de

cevada cervejeira passou
a ser cotada a e-s 4,05
contra Cr$ 3,40 da safra

anterior.

LEPROSOS - Conheci vários - um

filho de Marocas Ramalho "seu" pacien­
te, um barbeiro, Cônego Ulisses Pena-

. fort (Jardim Urial). Os Chuterchitzes,
Luiz Direito (Castelo Branco), Dr. Cari­

bé da Rocha, que faleceu em Pinheiro,
dois garotos na Gentil Bltencourt (casa
àe Bibi)" minha prima, e quando estu­

dante encontrei uma jovem que ia tomar

Injeções na Castelo Branco, tentando

curar-se da morféa, sem consequí-lo en­

trementes, Sua genitora Beliza forçou­
me a entrar na sua casa, e convidou-me
a passear com a jovem (facilidades de­

mais para um simples mortal). Atrás de

sua porta ficava a masturbar-me, a prá­
tica a masturbação). Dei o tora logo,
Desconfiei de tanta esmola junta.

No Bairro da Cremação-Belém Pá­
rá - quando fui procurar minha namora­

da ela tinha fugido com outro. De que
me livrei, Santo Deusl
"

Bibi,. nossa prlrna, foi visitar a irmã
Nindé. Chamou Honório" ,meu irmão e

seu cunhado de sendeiro, porque teve
o descaramento de recebê-Ia sem blu­

sa; despido da cintura para cima.
'

Na travessa D. Pedro, quando eu

voltava do 6!'. Grupo dei uma surra num

salafrário de nome Armando, que vivia a

dizer-me, palavras nocentes, nefárias,
mendazes. Foi água na fervura. Fui se­

parado pelo 'Sargento Tobias Revoredo.

Venda em 10. leilão: dia 31 de maio p.v., às 11,00 horas.
Venda em 20. leilão: dia 15 de junho p.v., às 11,00 ho­
ras. Local: Edifrcio do Forum, desta Comarca de Jara­

guá do Sul. Execução nr. 6342. Com. e Ind. Breithaupt
S. A.' - Exequente; Tribrasil, Ltda. - Executada. Bens a se­

rem leiloados: 1) Cento e seis (106) quilos de arame de

aço, n. 14, já bastante enferrujado, avaliado em Cr$ 854,00.

2.) 41 sacos de talco tndustrlal, contendo cada saco ao

quilos, avaliado o quilo em Cr$ 1.63, totalizando, Cr$ .. , .

2,004,90; 3) 825 caixas de papelão, pré moldadas, em
.

bom estado, avaliado cada uma em Cr$ 11,00, totalizan­

do Cr$ 9.075,00. 4) 1.116 quilos de papel para embala­

gem, os quais estão acondicionados em bobinas, avalia­

do o quilo .ern Cr$ 4,00, totalizando Cr$ 4.464,00; 5) Uma

balança, marca HOVE, tipo plataforma para 200 quilos,
em péssimo estado, servindo apenas para ferro velho,
avaliada em Cr$ 100,00; 6) 50 dúzias de nlveis plásticos
de 30 centímetros, marca Trlbrasll,' sendo grande parte
defeituosos, avaliado cada um' em Cr$ 10,00, totalizando

Cr$ 6,000,00; 7) 108 dúzias de metros de madeira, mar­

ca Royal de 10 varas, avaliado cada peça em Cr$ 3,00,
totalizando Cr$ 3.888,00; 8) 124 dúzias de metros de

madeira, marca Royal, de 8 varas, availado cada peça eil)

Cr$ 3,00, totalizando Cr$ 4.464,00; 9) 15,latas de tinta'

para impressão, preta, marca Loruleux, de 1 quilo cada,
avaliado cada uma em Cr$ 40,00, totalizando Cr$ 600,00;
10) 7 latas de verniz sintético com 18 litros cada, avalia­

do cada uma em Cr$ 330,00, totallzando Cr$ 2.310,00; 11)
,

uma lata de tinta esmalte, marca Polvo, de 18 litros, ava­
Iiada em Cr$ 590,00; 12) 5 gaiões de tinta óleo, marca

Tupan, com 3,60 litros cada, avaliado em Cr$ 90,00 cada

lata, totalizando Cr$ 450,00. Total da ava'lação: Cr$ .

'

...

34,799,00. Jaraguá do Sul, 23 de fevereiro de 1978.' Eu,
Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi. J.J. Maurrcio

d'Avila - Juiz de Direito.
-

Dr. MAIR SIMÃO NIGRI - Esse mé­
Clico veio examinar-me. A consuita cus­

'tou 800 cruzelros.
Rua CiJruçá-Belém· Pará .,' ar mora­

va um padre e um Indivrduo leproso.
A GRUTA - Na -14' de Março havia

um prédio, que permaneéía fechado.
'Estava próximo da Vila G4arani Adolfo,
e, meu irmão era "habltué". A mulhera-

Para a CFP, a depen-

de gravaçãotécnica"Philips" tem ,nova
designa 20
governadores

Afeganistão
dos seus 27

-..

tetora que' impedirá arranhões ou poeira, eliminando

virtualmente o problema de desqaste do disco. O no­

vo sistema reduzirá também o diâmetro dos discos,

pois uma gravação de apenas 110 milf�etros conterá

rnals de uma hora de música, com uma qualidade so­

nora muito superior aos atuais sistemas.

NOVA IORQUE - A companhia gravadora holan­

desa "Philips" anunciou um novo sistema de grava­

ção para discos que poderá revolucionar totalmente o

setor, quando for lançado cornerclalmente na década

de 1980.Belgrado - O Conselho
Revolucion'ário do Afe­

ganistão publicou uma

lista de novos governa·
dores de 20, das 27 pro
vlnclas _-do país, Informou
num despacho proceden­
te de Cabul e agência de

notlclae Iugoslava Tan­

Jug ," -

dos distritos militares

que desempenhavam fun­
ções militar e clvls nas

referidas provtnctas, com

base no estado de sftio

que reina no país.

A TanJug dis�e que a

designação dos novos

governadores foi a pri­
meira medida 'com vistas
a estabilizar o aparato
estatal depois do golpe. '

Segundo o'despacho,
prevêse em Cabul que os

govE;}rnadores das restan­

tes sete provfncias, as

maiores e mais populo­
sas, serão designados
proximamente.
Disse a Tanjug que en­

tre os novos governado-
. res não há militares e de
acordo com I fontes bem

informadas, todos são
membros do partido de­
mocrático popular {je Nur
Mohamed Taraki, presi­
dente do Conselho Revo­

lucionário.

De acordo com o novo Sistema, as ondas sono­

ras são transformadas em informações digitais mate­

máticas, gravadas no disco em densidade extrema­

mente elevada. O disco, por sua vez, é tocado através

de um disco laser montado no braço do "plckup", sem
qualquer contato com a superflcle do disco.

O novo sistema não é compatível com nenhum

dos aparelhos de gravação atuais, mas a Philips infor­

mou que, quando este for lançado, seu custo será

igual aos dos mais sofisticados sistemas existentes

hoje. Com as alterações estarão concentradas no ,to­
ca-discos, o sistema poderá ser utilizado com ampli­
ficadores e caixas comuns.,O disco também será provido de uma camada pro-·

AL apela' para enquadramento/pessoal des Correios, 'Os novos governado-
'

res assumirão seus nOV08

'postos, recebendo-os das
mãos dos comandantes

-e-

A Assembléia Legislativa aprovou requerimento de
autoria do deputado Alvaro Correia pedindo o envio

de mensagem ao Congresso Nacional, junto à Corriis­
são de Serviços Públicos, no sentido de que seja feita

diligência no DASP para imediato enquadramento no

plano de reclassificação de cargos os 23 mil funcioná­
rios do antigo Departamento de Correios e Telégra­
fos que ficaram à margem do referido plano.

'

rimento.

Falélndo em favor dos 23 mil funcionários, o de­

putado Alvaro Correia informou que segundo noticia­

ram os jornais, por ocasião da realização do Seminário

sobre o Servidor Público, a ser promovido no próximo
mês pela Comissão de Serviços Públicos do Congres­
so Nacional, o coronel Darcy de Souza, dlretor' do
DASP� venha anunciar as providências sobre o enqua­
dramento dos milhares de funcionários do antigo De­

,partamento de Correios e Telégrafos, ' que ficaram a

margem do plano de reclassificação. E, para reforçar
os apelos que estão partindo de todo o pais, e princi­
palmente visando amparar os quase 500 funcionários
excedÉmtes em nosso Estado Ué q\te submeto à apre­
ciação desta Casa o referido requerimento", que logo
após na Ord�m do Dia foi aprovado pelo plenário.

'

l

KMjL-------

14
-

- Esses funcionários, sem pedlrem e sem terem

culpa nenhuma pelas'modificações estruturais e fun­
cionais introduzida�s na repartição, viram-se de uma

hora para outra relegado,s a .segundo plªno, marginali­
zados, pressionados e grandemente prejudicados em
suas funções e até em vencimentos", diss�' o parla­
mentar, ocupando a tribuna para justificar o seu reque-

Suécia oferece dois cursos/especialização pára brasilei-ros
.

Segundo informações
- da Confederação Nacio­
nal da lndústrla, que, a�

.cabam de ser recebidas

pelo Centro de Assistên-
'

ela à Média e Pequena
Indústria - CAMPT, serão
realizados na Suécia dois

programas de treinamen­

to patrocinado por aque-
-

Je país e pela UNIDO.
No perfodo de 7 de a­

gosto a 12 de outubro, te­
rá lugar o programa de

Treinamento no Campo
de C.ontrole de Qualida-

. de e os candidatos para
este curso, de ambos os
sexos, deverão se.r for­

mados em Engenharia,
Matemática ou Frslca (ou
'equivalentes) e exercer
"

para este curso, de am­

bos os sexos, deverão'
ser formados em Enge­
nharia Elétrica (ou equi­
valente), com um mínt­
mo de 5 anos de expe­
riência prática em um

cargo de supervisão ou
. gerência em Indústria e-

função relacionada com

controle de qualidade na

indústria rnanutaturelra,
durante pelo menos três
anos. Também' poderão
habilitar-se técnicos que
trabalham em entidades
ou ,organizações gover,­
namentais, seml-çoverna­
mentais ou privadas, des-

,
de que liga,dos -à assls­
tência industrial, no cam­

po de controle ' de quali­
dade.

létricas pesadas. Tam­
bém poderão habilitar-se

técnicos"que trabalham
em .entldades governa�
mentais ou semi-governa­
mentais, desde que liga­
dos à assistência indus­
trial no campo de lndús­
trias elétricas.

'Emmendörfer Com� de Veiemos Ltda. FALECIMENTOS DA SEMANA

17.05.78 Ellsabetha Fodi Bockor - com a

idade de 72 anos - nesta.
19.05.78 Ismilda Strelow Klitzke - som a

Idade de 39 anos - nesta.

19,.05.78 Francisco Silva Bertcll :. com a

Idade, de 6 horas - nesta.
21.05.78 Fmilio Otto Augusto Oldenburg com a

Idade de 92 anos - nesta.
21:05.78 Antonio Schwartz - cem a

ldade de 70 anos, - nesta.

Av. Marechal Deodoro, 557 Fones: 72-0969,
72-0655
72-0060

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
\

- -

Já no perrode de 21 de

agosto e 12 de novem­

bro, também na Suécia,
será 'realizado o "Proqra-:
ma de

_ Treinamento no

Campo da -Tecrroloqla da'

ERergla". Os candidatos

foi, fello para vocA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ESPORTIVAS
--------) Celso Luiz Nagel

Juveritus 3xO Vândalos
Jogando amistosamente no último domingo

no Estádio São Bento.lna cidade dó mesmo 'no­
me, o Juventus de nOSSa cidade derrotou a jo­
vem equipe do'Vândalos-pelo placar de três ten­
tos a zero. O nosso representante no Campeo­
nato Estad.u:al,' não jögou' com' seus' principàisvalores, utilizando para este amistoso' umia e­
quipe mista. O Moleque Travesso teve seus gols
anotados através de Maneca, Mancha e Ediney.
A equipe juventina esteve comandada tecnica­
mente pelo supervlsor Paulo Silva,.qu� mandou
a campo a seguinte equipe: Zecão, Rogério, de­
pois Joãozinho, Gomes, Zà CarJose Nilo: Moa­
cir, Tato'e-Manelía;'Edinéy, Maneca, Ad'oi-ar de-
pois Samara. " : :

-x-
COPA DO MUNDO': OITAVAS DE' FINÀL

GRUPO·" .:
.

:.,-;.- , 1"",
, Dià 02.06 Em' B�enos'"Äj:res - Arg: >é Hlil'1gri�

Em Mar' delPlata ..: Françax Itália
Dia 06.06 Em B: Aires - Argentina x França'

Em Mar del Plata --_Itália x HungriaDia 101.06 Em B. Äires -Ttállax Argentina
E:m Mar dei Plata - França x Hunqrla

GRUPO"
O-ia Ó1 .06 ' Ém B. 'Aires"., Alemanha 'x Polônia
Ola 02.06 Em Hosáriov Tunísia x México
Dia' 06.06 Em Rosário - Polônia x Tunísia '
,

_

'

Em Gordoba .:. México x Âleffl'àrih'á'':
Dia 10.06' "Em"Rósârio'_; México -x Pólôhla ,

"

'. -Em Córdoba'--Tunísia'xÄleman'ha .

.

'GRUPO III
' � I "I I ,_,. .,

Dia 03.06 B. Aires x Espanha x-Austrla
Mar dei Plata - Suécia x BRASIL

Dia 07.06 B. Aires - Áustria x Suécia
Mar dei Plata - BRASJL x Espanha

Dia 11.06 B: ,Aires - S��cia x Espanha
'

�
, Mar der Plata J_ BRASIL x 'Áustria"

GRUPChV '

Dia 03.06 Em Córdoba -' Peru x Escócia
,

"Em Msndoza - Irã x Holanda
Dià 07:06 ':Êm:Cãrciob�a,x"Escóéià"x Irã'

" 'Em Mendoza - Holanda x Peru
Dia 11.06 Em'C6rdêba'- Peru x Irã '

'Em Mendoza - Escócia x Holanda

LO,TERIA ESPORTIVA '
- possível de seus muitos filhos. A intenção talvez

A Loteria Esportiva, desde sua criação em seja a melhor do mundo. Este campeonato é o
1970, quando a aposta mr�ima custava apenas mals nacional de todos "OS tempos. Mas, (, re-
2,00, teve seu terceiro reajuste que passara a sultado não chega a ser tão maravilhoso como
vigorar à partir do mês de julho. O número de as intenções. ,

apostas, tomados os seus valores, duplicou; Temos diante do,s olhos, graças à genero-
sendo que a aposta mínlrna que atualmente es- sidade cebediana, a mais espantosa mistura de
tá na faixa de 5,00 passará para 10,00 e a aposta craques e de pernas de pau, de enormes mara-
máxima de 6.480,00 passará para 12.960,00, re- canãs e de campinhos baldios, de grandes clu--

presentando uma duplicação em todas as apos- bes e de misteriosas e obscuras agremiações.tas.' 'Enfim, tem de tudo.'
A decisão' foi tomada 'na última terça-feira De norte a sul e'de leste a oeste, não es-

quando de reunião da Diretoria da Caixa Eco- capou quase nada ao olho arguto e bondoso da
nômica Federal com o Mini.stro Mário Henrique CBD. Se duvidas aparece-per aí o time-des bo-
Simonsen. Não foi marcado ainda à partir de rocochõs, todos pelados e de osso atravessado
que este se dará a majoração' mas as proba- no nariz, quebrando canela dos valentes defen-
biJ'idades são de que se fará após o Mundial da sores do Arranca-Toco, de Caxanguelê das Flo-
Argentina. res. Tudo isso no' Estádio ','Governador Perdeu

as Botas", também 'conhecido tomo "Botinão"
é claro.

Meus caros, isso é brincadeira em 1978.
Mas até o ano que vem, sabe lá! Salve-se quem
puder.

E a propósito: como vai a seleção? Ora,
com a, seleção tudo. bem, \ tudo I bem. "Já que
Deus é brasileiro, Coutinho �stá. pensando e,s,:,
calá-Ia de médiq volante. {APLA}.

,
,

, , " , �x- "II' f I f

FEDERAÇAO CATARINENSE DE
DESPORTOS UNIVERSITARIOS
1.1 . Promovido pela Federação Catarinense de

Desportos Unlversitárlos;' sená 'realizado 'em Flo­

rianópolis, iAOS dlas-tü e 11 de :j,wr.ino, o " CAM­
PEONATQ,�UNIVERSIT.ARIO ,DE ATLETISMO'
(lia: CUCA).

A FCDU, está comunicando que para a par­
ticipação do oertarne.. as lnscrtções .por enti­
dade" encerrar-se-á dla- 31 -deste mês, e as ins­

crlções-dos atletas-...tem como último prazo o

dia 09 de [unho, Poderãó participar do " CUCA,
todas as Universidades e Fundações Educacio­
nals de Ensino'Superior do Estado.
""fA Diretoria-da FCDU, espera uma acentua ..

da.melhora neste Campeonato, tomando por
base o excelente índice apresentado- nos XXXIV
Jogos Universitários Catarinenses.

, -"A entidade 'considera ainda Ele valiosa im­

portância a- participação das entidades de En­
sino' Superior -no-H CUCA, por considerar que
esta modalidade esta .lnserida entre outras que
ganham destaque a cada ano. ,

.

,

Todas as provas, serão realizadas na pista
de atletismo da Universidade Federal de Santa
Catarina, que foi gentilmente cedida à FCDU.

,q.-.- •

, ' ": Ifl

...,. !:.
. CL

• _ " -x.:.._ ,

,

ARRANCA-TOCO -versus.
. BOROCOCHÓS.

A Confederação Brasileira de Desportos,
esta grande mãe do futebbl brasileiro, inventou
um campeonato para reunir o maior número

Na noite da 'última quarta feira 'o Moleque
Travesso de nossa cidade teve seu último en­

contro em seus domínios, Estádio J,oão Marcat­
to, -defrontande-se com a equlpe da Caçadoren­
se, partidé!' válida para e�te pri,":1e,iro �u�no do a­

tuai certame. � equipe do Juventus entrou em

campo com muitá 'disposição -e desde os primei­
ros minutos pressionou o adversário, anotando
seu primeiro gol, o que seria .em único da parti­
da, Nelo rE;c�b'eu um bom l�nça�en�9, ,livrou-se
de seu marcador e na salda do goleiro, enco-
briu-o�, 'märcando um góláço. ,', ,,' ,

Um a, zero para o 'Juyentus aos etnco minu­
tos da prlmelra etapa, A .equípe da C��adorense
tentava seus ataques através de .lançamentcs
IQngos, mas sempre repelidos pela bem planta­
da defesa juventina. Em suma o Moleque Tra­
vesso de nossa cidade dominou por completo
os noventa minutos�de jogo, não ampliando o

marcador por. falta de sorte, Um dos fato�es que
foi multo c�nienJado' pêl�s dir.i��n�es � até pe-

los atletas é a falta de públiCO para incentivar o
time. O J�ventus em todas as partidas que a­

tuou em seus domínios não sentiu aqúele calor
da massa que em outras épocas se fazia P":7
sente ao Estádio João Marcatto, quando a equi­

pe era ainda medíocre e nef!l sequer. tinha jog��
dores gabaritados como �oJe pOSSUI. � se na?
só, estamos liderando, estivemos por cíto parti­
das invicto como, cabeça de todo o atual certa­
me. Derrot�mos um Avaí por elástico marcador
e muitas outras boas equipes. Por que então
o torcedor juventino não comparece ao estádio

para incentivar a equipe, para fazer com qu-: os
atletas se sintam realmente em casa. Ja tive­
mos no transcurso desta semana a desistência
da equipe do Guarani de São Miguel do Oeste
do Campeonato Estadual deste ano e �a,vez de
futuros muitos outros: IÉ lógico que todo mun­

do está espantado; mas se' o torcedor nã�
-

vai
ao estádio, o time não consegue nem cobrlr as

despesas do trio de arbitragem, como podem os

dirigentes manter uma equipe de profissionais?
O Juve'ntus jogou, e venceu com Cels'o, Odilon,
Gomes, Zé'Carlos,e Nilo; Moacir, Lara e Tato;
Pelezinho {Ediney}, Nelo e Zeqúil1ha. A Caçado­
rense com Gilberto (Galina), Paraná,' C�o, Cel,­
sinho e Wilmar; Campeta, Menegaço e Valmor;
Lira (Retio), Calinha e Claudinho. . Foi juiz da

partida o sr, José Ça�los Bez�rr,� com bom tra­
balho. A renda muito fraca, Cr$ 4.930,00.

Os demais resultados' pelo 'Campeonato
Catarinense estão assim distribuídos: Em Brus­

que,
r

no Estädiõ Aúgústo Bauer, o Paysandu lo­
cai foi derrotado pelo Juventus de Rio do Sul,

pelo placar final de dois, tentos contra um.

Em Blumenau, no Estádio Adei'bal Ramos
da Silva, o Palmeiras abateu ao Carlos 'Ftenaux
da cidade de B,rusque pelo marcador, de dois a

zero.

Em Joaçaba, a equipe dO,Joaçaba, mesmo
atuando sem técnico, -numa partida .que não
chegou a agradar, venceu ao Marcílio Dias da
cidade de ltajal.por um tento a zero. Foi a pri­
meira boa vitória da equipe do Joaçaba neste
Campeonato. .•

,

..-

Em Mafra, jogando no Estádio Pedra Ama­
rela frente à equipe d,o Operá,rio daquela cida­
de o Criciuma conseguiu um' empate as duras

pe�as. Um'a .um. Destaque_d� partid�.� pés�i,!,a
atuação do arbitro sr. Antonio' Rogerio Osorlo,
que validou o gol do Criciuma marcado por Ta­

quito com a mão.

A' S S I F I.C AD· O. S

COMPRA E VENDA - CHAPAS .- CA�OS - CJ\NT0!'JEIRA� - EI?,OS -
.. • í

-

-

"

SUCATA DE FERRO - COBRE -' METAL � ALUMfNIO.

Rua Joinville, 2311 - SC 301 - Km 2 - fone (0473) 72-0948 - Nesta.

BAR E LANCHONETE T_ROPICAL LTDA.

Ex-Lanchonete 2'001 - sob nova direção
'Almoços - Lanches ;. Petiscos

Drinks eChopps
"O seu local de encontro e bate-papo"

"

PREÇOS DE INVERNO - LOTES DESDE Cr$ 35.000,00
çasas 'de Alvenaria e de madeiras .por preços convidativos

� f �

:' ,
- -

... I.., Nõvas sem habite-se.
,,- ,,' ",,' �

, ;:. CFP IMóVEIS - {Creci 1173}
,

,Edjficio Chapecó - Meia Praia.- Sf 3 - fone (0473) 68-121
ITAPEMA SANTA CATARINA

voce QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

IMOBILIARIA JARAGUÁ
CRECI778

Administração -de 'bens.e serviços
compra e vençh� de imóveis,

Rua 'Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo
Jaraguá' do Sul - S. Catarina

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck

Jaraguá do Sul I Santa Catarina

SHALOM
� BAR E LANCHONETE LTOA.

RESTÀURANTE 'COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Em cima do Posto Marechal

'Av. Marechal,Deodoro, nr. 961

SERR�RfA E BENEFICIAMENTO DE
-

'MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

,- Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.
. ,

, , ,'\ . ,�

l; Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

,

Rua Cu'rt'Vasel, 658 - fOlJe 72�d550 - nesta
,

i
r

-

'

Construindo ,em madeira C) progresso de nossa região

LAJES PARA FORRO E PISO
Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de acordo
com as normas da A.B.N.T. - "Qualidade que começa na fa­

bricação e não termina nlonca". - Consulte no.sso
' Dep'arta�ento

de Engenharia, Ou solicite a presença, de nosso vendedor pelo
fone 22-0960. - VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 S/1

1208-Esq. Afonso Pena.
.

, ,

L:ANCHO'NETE VARANDAO -

Sob O comando do mestre-kuca João

Ambiente acolhedor com' mesas· ao 'àr ·,ivre
.í I

• �",'
"

.# - -.-1'�" .�. T' • 0,0:: .....

servindo os mais variados I;mç,hes.
• • •• _.' .... .l.,.. .._

Serviço A L� Càrte

I :.:- � ..

!
' �I ")

Música-ambiente e anexo CHOPARI,A ,E�gl�AR'f\

·Sasse··

•

, ,
'.

Pioneiro e� Micro, Pulverizado'
Mordo a frio que garante maior
, rendimento, e meihor sabor.._. •• \ j ." j' � � _t-

'Curso "tiIiiversitá,rio
r.', I �11 .'"

'.'
_. 1"C 'n r' .. � _, t: f lo"", ' � �

Semi�Extensivo ,. J

st'1 r ,> _: -.
"

Mal. ,Deodqro, 915 (defronte a Volkswàgen)

Hamburgão... estacione... e bom apetite ...

Terraplenagem ·V,ARG,i\S
�. '-'!

I' [..) "
�

:
•

• .. ,.:
'

de lido Domingos Vargas-

"

APOSTfLAS

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
.' "ro

-SERViÇOS COM �TRATORES, DE ,ESTEIRAS
, ,

Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208
.

;', ,

«. .:,1'" • i , I I

'. t .... 11 �
• 1 � ':' r - "

..
f' .... , ....

-',

MATRICULAS ABERTAS·, '"

INICIO '31-07

Manchester'
.\\11

BA'RDAL
... ' .... r'

,

H �)J;
.' � "r

'
'

., � -.' 1",,' ....

,�Rua :xv de Novembro, �6.
Fone 22-1168
Joinville ,- Santa Catarina,

, '

CHURRASCARIA
PAVANELLO

Aceitamos pedidos pa­

'ra b�nquetes e casa­

mentos; aceitamos en-
� � -"1. lo ..

comendas de �carne.

Música . ambiente e ar

condicionado...�stacio­

name!1to próprio cober-·

to.

CHURRASCARIA .

. PAVANELLO

na Rua J,oinvifle, aqui
. em. Jaraguá � fgrTJbém
c'f fi I iaL na':BR-47.Q;, -km.

'

.:'_-",- �.-,:r� J. .� .. ,....:

86" em Rio·,çlo� Su�:,-_

... "/ ,"':'.'["' ," '"'f •
-

_ 'li" ......

- I;' :'

Almoços. 'e
-

Jän1àrßs �

Cozinl'ia
-

ihtenläciõnal -

"_ -. ,_. '", ..

ee.ixes -,C_arTJarões,':' Mú-
. "

."..... .
�

I::lca ambiente - TV' - A.

Cond... S.alão par�

Banquet�s.

Sub-SQlo - nesta

, -

<
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Bandinha Aurora 20 Jahre.
Bandinha Aurora hat Grue.ndungsfeier heute
Deshalb in Rio ,Cerro soviel Leute

Maenner, die fuer MlIsik was uebrig hatten

Vor 20 Jahren sich zusammen taten

Durch spielte wurd sie bald sehr bekannt

Und spielte weit hinaus, in Stadt und Land

Sogar in unsrer schoenen Rio-Haupstadt
. Si� Schoppen,bae"e mit verschoenert hat

Selbst schon das ,Ferse"'n von Blumenau
.' ,

,
Stente sie zu 'Gehoer und .Augenschau

'\
Atif j3aelhim, Festen und aueh Hochzeiten
Versteht sie.Tanzesfreude zu bereiten

Musiziert nicht, nur zum 1'án�en in den Saelen

Nein, _:wartet .aueh mit. kirchlichen Choralen
In allen Saetteln sitzt ,sie .bombenfest ,

Weil sie sich nicht aus .dem Takte bringen laesst
Ein Musiker zum Brotverdienen'
War bisher noch,keiner untei lhnen :

.A�, Tag�"�ie A"� hanz verschieden schwitzen
..

,

Um abends stimmungsvoll bei Uebung zu sitzen

l.)m immer ganz aktuell zu seil'.1 ,.
:Ueben staênéUg sie wäs Neues ein
Ich wl" hier keine Namen nennen

Die Fre�nde �ie auch so sChoen kennen
8 Musiker lind das Instrumentarium
Faehrt ein Kombi bei Bedarf im Land herum

.

Der Fàhrer, mit dem sie zu der Arbeit flitzen
Hat nlemals einen in der Krone sitzen
Er gibt auf Jeden recht brav acht.

.

Hat a"e Mánn stets heil nach Hause gebracht
Bandirihà Aurora steht ini Staate nicht a"eine
Es tJibt noch vieíe solcher Musikvereine
Ein Mensch waechst mit 20 erst ins Leben rein
Wie alt ist aber mit diesen 'Jahren so .ein Verein?
Wie hoffen: dass er mit ungeminderter Kraft
Noch recht viel Male 20 Jahre' schafft

\

Da ich beim Feiern nicht dabei 'sein kann
.So Gruesst si� �"e aus Corupá der Mann

20-05-78

Artistas' Jem: a
. profissão

regulamentada
, I

,
' BRASILlA - Com a presença, nas

galerias, de mais de uma-centena de ar­

tistas de televisão e Cinema, além de
músicos, o Congresso' aprovou ontem,
às 13h30m" após quase três horas de

debates, o proleto-de-lel . do Executivo

que, regulamenta as profissões de ar­

tista e de técnico em espetáculos de di­

versões públicas.
Devido a um acordo- entre as lide­

ranças dos dois' partidos, foi aprovado,
com apenas urna alteração, o substitu­
tivo apresentado pelo relator na Comis­
são Mista, Deputado Álvaro Vale (Arena­
-RI),:.

percentual 'obrigatório da produção na­

cional, lncluldos filmes, na programação
diária das emissoras de televisão". '

O texto finaldo projeto não apre­
senta alterações fundamentals,' em rela-'

cão ao projeto original, [lrnltando-sa a
,

melhorar a técnica leqlslatlva, com à
aprovação de algumas emendas de re­

dação.

A emenda mais importante altera o

artigo 11 do projeto" que deterrnlna que

a existência de cláusula de exclusivi­

dade, nos contratos de trabalho, não

impedirá o proflsslpnal de prestar ser­

viços a outro empregador, em atividade

diversa da ajustada no contrato. Segun­
do a emenda esse Impedimento somen­

te não e�istirá se o serviço "for efetuado
"em 'meio de comunicação", e sem que

se. caracterize prejufzo para o primeiro
contratante.

cDn�enado 12 '

anos

A única alteração, também acerta­
da entre as ltderariçás, fel a supressão
do artigo 26 do substitutivo, introduzido
no projeto original pelo próprio relator,
e que determina a fixação,: anualmente;
pelo Poder Executivo. "de -um- mtnlmo

Homicida' �·e Guaraniaçu·, é a
anos de reclusão, aéonteceu no dia 10

de 'abril de 1977, n!lloéaii�ac;le d� Gua-:
ranlaçu, no interior do Muniçipio d�
Massaranduba. :Na ocasião o réu se en­

centrava em um salã� de baile, �ur�nte
uma reu,nião dançante � tarde. A vitima,
o agricultor Alfredo Leop�ldino da Sil­

va, estava viajando em companhia ela
sua familia, em uma earroça, quando le-

. solveu parar no salão para comprar aI·
guns refrigerantes aos seus famlllares,
que o esperavam na carroça. Ao entrar

no salão, embora ninguém confieça ain­
da os motivos, o réu provocou inúme­
ras' vezes a vítima para _brigar. Mesmo
sendo humilhado na presença de di­
versas pessoas, a vitima 'voltou à 'sua
carroça e prosseguiu a viagem. Não sa­

Hsfeito ein apenas humilhar, o réu apa­
nhou sua Lambretta, alcançou a carro­

ça e sacou a sua arma desferindo um ti­
ro certeiro na vitima, que morreu n03

braços de seus familiares.

. tratação na expansão das indústrias dé óleos e gordu-
. ras vegetais para alimentação é uma divisão entre cres�

.

cimento e queda entre as fábricas de eletrônicos do­
mésticos. Estiveram em expansão as indústrias auto-

: rnobltlstlcas, perfúrnarla, aparelhos elétricos para uso
doméstico, sabões, detergentes e -glicerinas, calçados,

-

açúcar, bebidas alcoólicas, exceto cerveja e chope e
.

bebidas não' alcoólicàs.
Esta é a conclusão do levantamento sondagem

conjuntural da indústria- paulista de transformação,
�
'realizado pela Secretaria do Planejamento ·do Estado.
.A Indústria promoveu expansão da produção, mais ge­

, neraüzadaments, de bens de consumo e, em menor' es­
cala, de produtos do setor de consumo lnterrnedlérlos,

.

Desenvolvimento de Recursos
Humanos na Empresa

A Marisol S.A. - Indústria do Vestuário, preocupa­
da com. a formação e aperfeiçoamento de seus' cela­
boradorss, elaborou um Programa de Treinamento a

ser de.senvolvido entre 01.04.78 a 31.10.78 (7 meses),
cujo projeto, foi .aprovado pelo Conselho Federal de
Mão de obra - CFMO em reunião- do dia 10.05.78, em
Brasrtia. Este programa envolve 283 pessoas, ou seja,
mais de 70%. do número total de funcionários abran-

�

" genda, trei.namentos ou cursos, tanto' para a área ad­
ministràtiva ,como produtiva, objetivando a formação
de bons Ifderes, apontadores, costureiras, datilógrafos,
etc., como 'também o aperfeiçoamento dos colabora­
dores em. gerál no desempenho de suas funções na

, empresa o que traduz a preocupação da empresa pe­
lo çlesenvolvimento dos seús colaboradores e canso­
qüe,ntemente maior produtividade.

Em sessão do Tribunal, de Júri da
Comarca de Guaramirim, que teve inicIo
às 13 horas, e término às 22 horas.tquln­
ta-feira, dia 18, o réu José Nélson Barni­

koreskl foi condenado a 12 anos de re­

cusão por homicidio qualificado contra

Alfredo Leopoldino da Silva.

Após a sentença condenatória ser

anunciada, a Defesa informou que va'
recorrer à sentença imposta ao seu

constituinte. O réu, porém, continua em

liberdade até que a apelação seja julga­
da pelo Tribunal de Justiça.
O HOMICfDIO QUALIFICADO

'0 Promotor Público, em declaração
anterior ao julgamento, acreditava que
o réu teria uma pena máxima de 30 anos

e uma' minima (que aconteceu), de 12

anes, segundo o Código Penal Brasilei­
to .

o homicídio qualificado que con­

denou José Nélson Barnikoroski há 12

A Convenção do Distrito L-10 de
L10NS Internacional continua reper­
cutindo em Jaraguá, embora tivesse sl­
do realizada em março de 1977. É que
os Lions Clube da cidade, tendo à fren­
te o ex-vice-prefeito João Lúcio da Cos­

ta, Diretor da mencionada Convenção,
acaba de dar publicidade do Anais, im­
presso na Sociedade Gráfica Avenida

ltda., de nossa cidade.
Primorosamente organizado, o li:

vreto é um repositóri,o de tudo quanto
ocorreu na mencionada Convenção, no
periodo de 11 a 13 de março de 1977,
tendo a comandar as ações'o Diretor da

XIV Convenção L-10, o CL João Lúcio
da Costa, fortemente apoiado pelo CL

Moussa Nacli, Presidente Lions Clube

Jaraguá do Sul-Centro e CL José Ve·

nâncio Pereira Jr., Presidente Lions

Clube Jaraguá do Cul - Cidade lndus­

trial.

A imprensa, na época, noticiou o

sucesso da Convenção, que . terminou

com um maravilhoso desfile do� .clubes

pela Marechal Deodoro. Os anais que
acabam de aparecer a público, são ecos

daquele movimento leonistico
Parabéns, ao Diretor da Convenção

CL João Lúcio da Costa.

Prazo' para
declarações

termino
•

rurcns

<,

BRASILlA - Encerra-s�
no próximo dia 31 o pra­
zo estabelecido' pelo Ins-

.

tituto Nacional de Coloni­

'zação e Reforma Agrária
para a entrega das de­

clarações de imóveis ru­

rais, na última etapa do

recadast'ramento rural
realizado pelo órgão.

deentrega
de imóveis

dia r 3l '

sentarn menos de 40 por
cento da área total de

propriedade ou posse
particulares.

Segundo informa o 10-
era, deverão prestar essa
declaração todos os pro­

prietários, posseiro� e

detentores de imóveis' ru­
rais

.

a qualquer Ululo,
bem como os parceiros e

arrendatários rurais, obe­
decendo o prazo fixado,
sob pena de lançamento
ex-ofrcio dos trtulos inci­

dentes sobre a terra.

Educação· libera verba para 3 cidades
FPQLIS. - o Secretá­

rio Mário César Moraes,
da Educação ,e Cultura,
liberou mais-Cr$ .' .

-

... : ,

7.812.3-28,00 para' serem'
aplicados em obras de
sua past,a. A verba, re­

passada ao Depärtamen­
to Autônomo de Edifica­

ções (DAE), é oriunda do

Fundo de Assistência ao

Desenvolvimento Social
e beneficia entre outras,
as seguintes obras:

Jaraguá do Sul - Cr$
345.000,00 para reparos
e urbanização do Ginás!o
de Esportes; Cr$ ...

-

...

, 400;OqO,oo para conclu·

Paralelamente -ao ca­

dastramento de imóveis

rurais, estão sendo ca­

dastrados também .

9�
chamados contratos a-.

grários, de parcela e ar­

rendamento rurais, para
1dentificação do uso tem­

porário da terra,,· forma
pela qual se obtém con··

siderivel quantidade da
produtos

.

básicos para
alimentação, da popula­
ção, além de substanciais

contribuição na produção
de culturas de e�porta­
ção, como a sQja.na'-Re­
gião Sul.

. são da construção da 'Es­

çola Básica 'José Duarte'.
Joinville - Cr$ .' .

119.000,00 pará conclu­
são � construção da Es­
cola Básica "Rui Barbo­

sa"; Campo Alegre - Cr$
18.400,00 para conclusão
da construção da Escola
Isolada, "Soltinho" .

Já foram entregues
mais de dois. milhões de

declarações' de imóveis

rurais, correspondentes a

aproximadamente 60 por
cento da área cadastral,
restando, apenas as de·

clarações. de pequenas
propriedad�s, que ape­
sar de somarem cerca de·
2.200,000 Imóveis, repre-

FLORIANóPOLIS - Técnicos da Acaresc, Cepa e

Fecoagro, ligados ao setor, de produção de cevada,
estiveram reunidos no último dia 17 em Florianópolis
com o engenheiro Peter Bowles da empresa inglesa

.' Munfon e Fison, agroindústria que produz malte e ex­
.

trato de malte, e que veio a Santa Catarina com o ob­

jetivo de. levantar dados sobre a produção, qualldade
e infra-estrutura existentes em nosso Estado com re-

. lação à cevada. -

.

A empresa, que está pretendendo investir no Bra­

sil no campo da maltaria, enviou seu engenheiro para

manter entendimentos com. grupos brasileiros que te­

nham interesse em participar da empresa. Segundo in­

formou Peter Bowles, vários contatos já foram reali­

zados, especialmente em santa Catarina e Rio Grande

do Sul, e as perspectivas de instalação de mals uma

maltaria no Sul do Pafs são excelentes, sendo que
Santa Catarina, devido às condições que oferece em

termos de produção, qualidade e infra-estrutura mon­

tada com relação ao produto tem oportunidade de ser

contemplada com este empreendimento.
OI cultivo em Santa Catarina, tem sua maior. con­

centração no Norte do Estado, onde vem sendo plan­
tada há mais de sete anos. A safra do ano' passado foi

de 7: 158 toneladas e ; previsão para este é 'de 10.50'0
toneladas. Na opinião ,do coordenador da Acaresc,
ealro Solaatelli, "existem condições de .se aumentar
consideravelmente a curto prazo a produção de ceva­

da do Estado, sendo que no momento o grande fator

limitante é a falta de estrutura de comercialização que
,

atenda a esta produção.

Federal poderá
reajustadas

Loteria
ter frações

BRASILlA - A .Loterla Federal poderá ter suas

frações de bilhete também reajustadas, a exemplo do

que foi feito em relação às cartelas da Esportiva, se­
gundo informou uma fonte da Caixa Econômica Fede­

ral, observando que a medida visaria "evitar um des­
nfvel muito grande entre o valor mínimo admitido para
uma e outra", já que os valores anteriores eram equi­
valentes.

.

Para compensar o novo preço da Lração, haveria
também tim reajuste no valor dos prêmios lotéricos,
tentando com isso evitar também a competitividade er-
tre as duas.

.

,
Quanto ao novo preço da cartela da Loteria Es­

portiva, que pa�sou de Cr$ 5,00 para Cr$ 10,00 o jogo
mfnimo, di�se a fonte que mesmo que se reduza o nú­
mero de apostadores, ele'não será significativo em

termos da arrecadação, que o novo preço deverá pro­
porcionar .

Tailândia quer ampliar
seus negócios com o Brasil

RIO - O ministro tailandês Sangad Chaloryoo, se

gunda autoridade do Pafs depois do Rei, passou pelo
Rio com destino a São Paulo; chefiando uma delega­
ção de 12' pessoas, entre elas membros da Assem­
bléia Legislativa, pata entrar em contato, com autorl­
dades brasileiras sobre a posslbltldade de importar
tecnologia nacional RO plantio do café e cana.

Segundo declarações do ministro Chaloryoo Q

objetivo do seu Governo é desenvolver aqrlcolamenta
as regiões montanhosas do Pars, onde algumas tribos

cultivam o ópio. Para isso a delegação observará tarn-
'bém a técnica brasileira de industrialização de produ­
tos agrfcolas.

"Queremos também conhecer as experiências de
diversos pafses nesse campo para depóls apresentar­
mos um relatório ao Governo para a decisão final", '

afirmou o Ministro.

Pedro Loterio
_conden'ado

O Tribunal do JÚri da Comarca de Guaramirim,
em julgamento real�ado na semana passada, conde­
nou o réu Pedro José Lotério há um ano e 4 meses de
prisão.

O réu foi acusado por tentativa de homicrdio con­

tra Rudihert Za,strow, fato àconlecido no dia 11 de
março de 1976. Esté foi o segundo julgamento de Pe­
dro José Lotério, sendo o primeiro reaiizado dia 24 de
outubro de 1977, que o condenou há um ano de reclu­
são. Com a apelaçãQ, o Tribunal de Justiç'a anulou o

primeiro.

O réu Pedro :José Lotério encontra-se em liber­
dade condicional, assim pe'rmanecendo até o fim da
suEt pena e podendo, pais exercer sua atividàde pro­
fissional. Antes do primeiro julgamento, porém, ele
esteve recolhido' à Cadeia Pública local por um pe-

I

rfodo' de três meses.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




